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Artistas de Alexânia e Olhos d’Água 
estreiam espetáculo de teatro de rua

O projeto “Olhos D’água em Cena” es-
treia, neste mês de junho, o espetáculo 
inédito “O circo da Dona Zefinha apre-
senta: Malas do tempo”. A montagem 

foi desenvolvida com a participação de 
atores locais do distrito de Olhos d’Água, 
com direção de Sebastian Marques e 
dramaturgia de Romualdo Lisboa. As 

sessões de estreia serão realizadas nos 
dias 22, 26, 28 e 30 de junho, ocupando 
espaços públicos do distrito e também 
de Alexânia. A entrada é franca. 

l Goiás reforça 
importância do 

vazio sanitário da 
soja para controle 

da ferrugem 
asiática
Pg. 3

l Operação 
Pulchra Aqua é 
deflagrada em 

Águas Lindas pela 
Polícia Civil

Pg. 14

l Promotores de 
Justiça do MPGO 
recebem títulos 

de cidadania em 
Planaltina de Goiás

Pg. 14Página 4

Governo entrega casas a 
custo zero em Mimoso de 

Goiás 

Cidade Ocidental entra no 
Mapa do Turismo 2024

29 famílias do município de 
Mimoso de Goiás foram con-
templadas com novas mora-
dias, construídas a custo zero 
pelo Programa “Pra Ter Onde 
Morar – Construção”. A sole-
nidade de entrega das chaves 

ocorreu no Residencial e con-
tou com a presença de diversas 
autoridades, incluindo o pre-
sidente da Agência Goiana de 
Habitação, Alexandre Baldy, e 
o secretário estadual da Infraes-
trutura, Pedro Sales.

Pela primeira vez, Cida-
de Ocidental passa a fazer 
parte da região turística 
Encantos do Planalto Cen-
tral, após cumprir os crité-
rios do Ministério do Tu-
rismo (MTUR). Segundo a 

Goiás Turismo, treze cida-
des saíram e quatro foram 
adicionadas no novo Mapa 
do Turismo 2024, que pas-
sa a contar com 86 muni-
cípios, distribuídos em 12 
regiões turísticas. Página 15

Fotos: ANTT
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DIAGRAMAÇÃO
Sandro Cecílio

SEMAD-GO

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Economia, apresentou em 
audiência pública na Comis-
são de Tributação, Finanças 
e Orçamento da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
os indicadores econômicos 
referentes ao 1º quadrimestre 
de 2024. Os dados das metas 
fiscais foram apresentados 
pelo secretário da Economia, 
Sérvulo Nogueira, que desta-
cou os resultados alcançados 
por Goiás nacionalmente em 
termos de competitividade e 
transparência.

Durante a audiência, o 
secretário enfatizou o cum-
primento das metas e limites 
fiscais da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) pelo Es-
tado de Goiás, resultando em 
um superávit orçamentário 
de R$ 1,72 bilhão no 1º qua-
drimestre de 2024. Os resul-
tados primários e nominais 
ficaram dentro das metas de-
finidas pela Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), com 
as vinculações constitucio-
nais seguindo em trajetória de 
execução e cumprimento dos 
limites mínimos.

EDUCAÇÃO E SAÚDE
O secretário Sérvulo desta-

cou que o Estado ultrapassou 
os mínimos constitucionais 
em saúde (14,6%) e educação 
(23,8%) que são focos prioritá-
rios da gestão estadual. 

O titular da Economia tam-
bém mencionou que a presta-

ção de contas anual do gover-
nador referente ao exercício 
de 2023 foi aprovada sem res-
salvas pelo Tribunal de Contas 
do Estado de Goiás, em pare-
cer prévio emitido em 6 de ju-
nho. Esta aprovação reflete a 
sequência de aprovações das 
contas do governador Ronal-
do Caiado desde 2019.

PREMIAÇÃO
Ele citou ainda que, pelo 

segundo ano consecutivo e de 
forma inédita no país, Goiás 
conquistou o 1º lugar nacional 
no ranking de qualidade da 
informação contábil e fiscal 
da Secretaria do Tesouro Na-
cional. Este reconhecimento 
evidencia o compromisso do 
Estado em fornecer informa-
ções transparentes, seguras e 
precisas à sociedade goiana, 
facilitando o aprimoramento 
e a supervisão da gestão pú-
blica, além de atender às de-
mandas da população.

O superintendente Central 
de Contabilidade e Conta-
dor-geral do Estado, Ricardo 
Rezende, destacou: “Os resul-
tados fiscais do primeiro qua-
drimestre demonstram a tra-
jetória de recuperação fiscal 
do Estado, iniciada em 2019. 
Ressalta-se que os números 
apresentados são consistentes 
e seguros, devidamente ates-
tado pela Secretaria do Tesou-
ro Nacional, que concedeu 
pelo segundo ano consecutivo 
a Nota A e o 1° lugar a Goiás, 
entre todos os Estados, no 
ranking da qualidade da infor-
mação contábil e fiscal”.

painelpainel DMDM

O deputado estadual André do Premium 
apresentou, recentemente, dois projetos de 
lei à Assembleia Legislativa de Goiás (Alego). 
O primeiro (nº 11278/24) tem como tema a 
instituição de prazo de validade indetermi-
nado para os laudos periciais que atestam a 
fibromialgia. Já o segundo sugere a criação 
do Comitê Gestor de Internet para os polos 
turísticos de Goiás (nº 11279/24). 

Na proposta é explicado que a síndrome 
de fibromialgia é uma doença que provoca 
dor intensa na musculatura em todo o corpo. 
A hipersensibilidade a estímulos físicos cau-
sada pela síndrome provoca fadiga, altera-
ções no sono, na memória, no humor, além 
de depressão, ansiedade e alterações intes-
tinais.   A propositura tem o intuito de mini-

mizar a burocracia e facilitar o acesso ao tra-
tamento para as pessoas que necessitam de 
cuidados especiais. O reconhecimento dos 
laudos periciais e receitas médicas com pra-
zo de validade indeterminado proporcionar 
a garantia de acesso ao tratamento médico.  

Já o projeto de nº 11279/24 visa imple-
mentar um Comitê Gestor de Internet para 
coordenar e monitorar políticas públicas 
para os polos turísticos do Estado. O comitê 
deverá identificar as causas e circunstâncias 
da falta de conectividade nos polos turísti-
cos, indicar e propor pontos de melhoria, 
realizar estudos e pesquisas sobre as ne-
cessidades de conectividade dos turistas e 
desenvolver campanhas de conscientização 
sobre o uso responsável da internet. 

André do Premium apresenta 
projetos sobre fibromialgia e turismo

SAÚDE

TRANSPARÊNCIA
Goiás apresenta indicadores 

fiscais do 1º quadrimestre: 
números refletem 

responsabilidade e transparência
Em audiência pública na Alego, secretário da 

Economia destacou cumprimento das metas em 
saúde e educação e aprovação das contas de 2023 

sem ressalvas 

Combate à violência

Atenção Humanizada Isenção
Também foi apresentado um projeto de lei 

que cria o Programa de Atenção Humanizada 
nas unidades de Terapia Intensiva (UTIs) e 
nos centros de Terapia Intensiva (CTIs) em 

Goiás. O objetivo é oferecer apoio emocional 
e informativo aos familiares dos pacientes e 

estabelecer um canal de comunicação hábil e 
elucidativo a respeito da condição do pacien-

tem, entre outras ações.

Pessoas com deficiência ficarão auto-
maticamente isentas de pagarem qualquer 
tipo de taxa para obtenção de documentos 
que atestem sua condição. É o que prevê o 

projeto de lei nº 1164, em trâmite na Alego. O 
projeto altera o artigo 23 da Lei nº 19.587, de 
10 de janeiro de 2017, passando a garantir a 

gratuidade na expedição de documentos para 
as pessoas com deficiência.

Foi apresentado na Alego o projeto de nº 13480/24 que dispõe sobre a notificação 
compulsória por parte das academias, estabelecimentos e,ou prestadores de serviços 

de atividade física e assemelhados, na ocorrência de assédio contra mulheres. O projeto 
apresenta legislação específica para combater a violência contra as mulheres nos am-

bientes das academias de ginásticas.

Sérvulo Nogueira destacou os resultados alcançados por Goiás 
nacionalmente em termos de competitividade e transparência

Durante vistoria à obra do Mercadão 
goiano em Águas Lindas de Goiás, o go-
vernador Ronaldo Caiado, em momen-
to de descontração, disse que vai come-
morar seu aniversário no local se a obra 
for entregue até setembro. O governador 
também afirmou que pretende inaugu-
rar o primeiro de cinco centros comer-
ciais da região no dia do seu aniversário. 
Aplaudido pelos operários e comercian-
tes do antigo espaço, além de apoiado-
res, o governador, acompanhado do vice 
Daniel Vilela, conheceu os detalhes da 
obra.

Vistoria
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EDUCAÇÃO

SEDS-GO

A Superintendência da 
Criança e do Adolescente pro-
moveu, na última quarta-feira 
(19), capacitação para um gru-
po de 35 novos aprendizes do 
futuro, contratados na terceira 
etapa do programa, lotados na 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social (SEDS). 
Foram discutidas a importân-
cia de traçar metas e objetivos 
profissionais e pessoais. A in-
tegração contou com dinâmi-
cas sobre o futuro da juventu-
de e do mercado de trabalho.

O conteúdo foi ministrado 
pela gerente de Políticas Pú-
blicas para Juventude, Cejan-
ne Ribeiro, que lembrou da 
importância do programa não 
apenas para a carreira do jo-
vem, mas também para a vida. 
“Quando os adolescentes saí-
rem da condição de aprendiz, 
queremos vê-los concorrendo 
a vagas no mercado de traba-
lho lá fora, tornando-se adul-
tos de sucesso”, disse a gerente.

O aprendiz Vinicius Henri-
que, que atua na Gerência de 
Inclusão da Pessoa com De-
ficiência, destacou que o en-
contro trouxe novas perspec-
tivas para ele e o fez enxergar 

novos caminhos na sociedade 
“Foi um momento que nos 
mostrou novas possibilidades, 
e acredito que para meus cole-
gas também. O que vai ajudar 

muito no nosso crescimento, 
nos dois anos no programa”, 
destacou.

O Aprendiz do Futuro, que 
faz parte do Goiás Social, ofe-

rece a oportunidade do pri-
meiro emprego para jovens 
em situação de vulnerabilida-
de social, com vagas destina-
das a pessoas com deficiên-

cia, quilombolas e indígenas. 
O adolescente recebe salário, 
vale-transporte, vale-alimen-
tação e um kit com uniforme, 
crachá e mochila.

SEAPA         

A Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
de Goiás (Seapa) reforça a im-
portância do vazio sanitário da 
soja, que começa no dia 27 de 
junho e se estende até 24 de se-
tembro. Durante esse período, 
não será permitido plantar ou 
manter plantas vivas de soja 
em qualquer fase de desenvol-
vimento, incluindo as tigueras, 
que são plantas de soja que 
germinam após a colheita.

“O vazio sanitário é uma 
medida crucial para a sani-
dade vegetal e a manutenção 
da alta produtividade da soja 
em Goiás”, afirma o secretário 
Pedro Leonardo Rezende, da 
Seapa. “Ao eliminar as plantas 
hospedeiras do fungo causa-
dor da ferrugem asiática, essa 
medida contribui para a mini-
mização de custos na preven-
ção e no controle da doença, 
garantindo a sustentabilidade 
da cultura”.

A partir de 25 de setembro, 
os produtores poderão iniciar 
o plantio da safra 2024/2025, 
com prazo final até 2 de janei-

ro de 2025. O cadastro das la-
vouras no Sistema de Defesa 
Agropecuária (Sidago) deve 
ser feito até 15 dias após o tér-
mino da semeadura.

O cadastramento das la-
vouras é fundamental para 

que a Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa) 
possa identificar e orientar os 
produtores sobre a importân-
cia do cumprimento dos ca-
lendários, evitando prejuízo e 
garantindo a alta produtivida-

de da soja em Goiás.
Goiás é o terceiro maior 

produtor de soja do país, com 
mais de 17,7 milhões de to-
neladas cultivadas na safra 
2022/2023, segundo dados 
da Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab). “Esse 
resultado é fruto do compro-
misso dos produtores goianos 
com as boas práticas agrícolas 
e o cumprimento das medidas 
fitossanitárias, como o vazio 
sanitário”, destaca o secretário.

O vazio sanitário da soja é 
uma medida preventiva adota-
da em Goiás desde 2004, com 
resultados comprovados pela 
pesquisa científica. “Reforça-
mos a importância da colabo-
ração de todos os produtores 
para o sucesso do vazio sani-
tário, uma vez que a ausência 
total de plantas de soja nesses 
90 dias é bastante eficaz na 
prevenção e controle da ferru-
gem asiática e, por consequ-
ência, para a manutenção da 
posição de destaque de Goiás 
na produção de soja no Brasil”, 
conclui o secretário Pedro Le-
onardo Rezende.

A prorrogação do calendá-
rio da soja na safra 2023/2024, 
devido às condições climáticas 
desfavoráveis, foi uma medi-
da excepcional e não altera 
o calendário do vazio sanitá-
rio ou da semeadura na safra 
2024/2025.

SEDS realiza capacitação para novos 
contratados do Aprendiz do Futuro

Goiás reforça importância do vazio sanitário 
da soja para controle da ferrugem asiática

Jovens que ingressaram na terceira etapa do programa receberam orientações sobre comportamento no mercado de trabalho

Até 24 de setembro, não será permitido plantar ou manter plantas vivas de soja em qualquer fase de desenvolvimento em lavouras

Wagnas Cabral/Seds

Kazuhiko Zito

Conteúdo foi ministrado pela gerente de Políticas Públicas para Juventude 

Vazio sanitário da soja em Goiás vai de 27 de junho a 24 de setembro 
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29 famílias do município de 
Mimoso de Goiás foram con-
templadas com novas mora-
dias, construídas a custo zero 
pelo Programa Pra Ter Onde 
Morar – Construção. A sole-
nidade de entrega das chaves 
ocorreu no Residencial e con-
tou com a presença de diver-
sas autoridades, incluindo o 
presidente da Agência Goiana 
de Habitação (AGEHAB), Ale-
xandre Baldy, e o secretário es-
tadual da Infraestrutura (SEIN-
FRA), Pedro Sales.

O empreendimento, finan-
ciado com recursos do Fundo 
de Proteção Social do Estado 
de Goiás (Protege), teve um in-
vestimento total de pouco mais 
de R$ 3,3 milhões. Os terrenos 
utilizados para a construção 
das moradias foram doados 
pela prefeitura de Mimoso de 
Goiás, demonstrando a impor-
tância da colaboração entre 
diferentes esferas do governo 

para a viabilização do projeto.
Alexandre Baldy enfatiza a 

relevância das parcerias mu-
nicipais para o sucesso do pro-

grama. "As parcerias com os 
municípios tornaram possível 
este programa, que é o único 
a entregar casas gratuitamente 

para as famílias residentes nos 
pequenos municípios", afir-
mou Baldy. Ele também desta-
ca a meta ambiciosa do gover-

no estadual de entregar 10 mil 
unidades habitacionais até o 
final de 2026.

O secretário Pedro Sales, 
por sua vez, salienta a impor-
tância das mudanças na forma 
de contratação e construção 
que permitiram a execução do 
projeto em cidades menores. 
"Aperfeiçoamos o sistema de 
contratação e construção. O 
resultado é agilidade e quali-
dade superior. Hoje a políti-
ca habitacional praticada em 
Goiás é vanguarda no Brasil", 
declarou Sales. Segundo ele, a 
capacidade de atrair grandes 
empreiteiras para construir em 
pequenos municípios foi um 
fator crucial para a realização 
das obras.

Com o apoio de fundos es-
taduais e municipais, e a cola-
boração de grandes empreitei-
ras, o programa tem mostrado 
resultados promissores, apon-
tando para um futuro onde 
mais famílias poderão realizar 
o sonho da casa própria.

www.jornaldmentorno.com.br

MORADIA

Governo de Goiás Entrega 29 Casas 
a Custo Zero em Mimoso de Goiás 

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

A solenidade de entrega das chaves ocorreu no Residencial e contou com a presença de diversas autoridades

Moradias foram construídas com recursos do Fundo de Proteção Social do Estado de Goiás (Protege), com 
investimento de pouco mais de R$ 3,3 milhões

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares
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Aquecimento global torna fungos patogênicos 
mais perigosos para os humanos

Patrick de Noronha

O aquecimento global está 
tornando os fungos patogêni-
cos mais perigosos para os hu-
manos, segundo uma equipe 
de pesquisa. A revista “Scien-
ce” explica que o aumento das 
temperaturas, relacionado às 
mudanças climáticas, pode 
intensificar a ameaça que es-
ses fungos representam para a 
saúde humana.

Os cientistas há muito tem-
po temem que o aquecimento 
global torne os fungos mais 
perigosos para os seres hu-
manos. Essa preocupação foi 
confirmada por um estudo 
publicado na revista “Nature 
Microbiology”, que sugere que 
o aquecimento global pode 

aumentar a virulência desses 
patógenos, tornando-os mais 
capazes de infectar humanos e 
mais agressivos.

O estudo analisou amos-
tras de sangue de 96 pacientes 
hospitalizados por infecções 
fúngicas em hospitais chine-
ses entre 2009 e 2019. Os mi-
crobiologistas do Instituto de 
Microbiologia da Academia 
Chinesa de Ciências desco-
briram um fungo, especifica-
mente uma levedura chamada 
Rhodosporidiobolus fluvialis, 
que não era conhecida por in-
fectar humanos. Esta levedura 
mostrou-se resistente aos me-
dicamentos antifúngicos mais 
comuns, como o fluconazol e a 
caspofungina.

Os pesquisadores realiza-
ram experimentos em labo-
ratório que confirmaram a 
capacidade dessa levedura de 
infectar mamíferos. Eles obser-
varam que, quando cultivada a 
37 °C, a levedura mutava e se 
tornava mais agressiva do que 
quando cultivada a 25 °C.

Dias mais quentes
Além disso, a levedura se 

tornava ainda menos sensível 
aos medicamentos. Isso ex-
plica por que a infecção por 
Rhodosporidiobolus fluvialis 
foi fatal para dois pacientes. Os 
pesquisadores sugerem que, 
uma vez no sangue dos pa-
cientes, à temperatura média 
de 37 °C, Rhodosporidiobolus 
fluvialis se torna formidável e 
invencível.

Arturo Casadevall, pesqui-
sador da Universidade Johns-
-Hopkins, explicou à “Scien-
ce” que se os fungos reagem 
ao calor dos mamíferos com 
mudanças em seu material 
genético, eventos semelhantes 
podem ocorrer durante dias 
muito quentes.

David Denning, pesquisa-
dor em doenças infecciosas na 
Universidade de Manchester, 
comentou que esta é uma des-
coberta notável e inesperada, 
mas preocupante para o futuro.

Com as mudanças climá-
ticas, os “dias muito quentes” 
devem se tornar cada vez mais 
frequentes, aumentando o ris-
co de infecções fúngicas mais 
agressivas e resistentes.

A revista “Science” 
explica que o aumento 
das temperaturas, 
relacionado às mudanças 
climáticas, pode 
intensificar a ameaça que 
esses fungos representam 
para a saúde humana

CIÊNCIA

Estudo analisou amostras de sangue de
96 pacientes hospitalizados por infecções fúngicas

Potássio como remédio para o excesso de sal

Patrick de Noronha

O consumo excessivo de clo-
reto de sódio (sal de cozinha) 
está associado à hipertensão, 
uma das principais causas de 
mortes prematuras. O “New 
Scientist” questiona se a suple-
mentação de potássio poderia 
ser uma solução mais eficaz do 
que simplesmente eliminar o 
sal da dieta.

O semanário britânico de-
dicou sua capa de 8 de junho 

ao tema do sal e suas implica-
ções para a saúde. O jornalista 
Graham Lawton destacou que 
a hipertensão é uma das princi-
pais causas de mortes prematu-
ras e que muitos estudos mos-
tram uma relação direta entre 
o consumo de sal e a pressão 
arterial elevada. Para metade 
da população, há uma relação 
linear entre a ingestão de sal e 
a pressão arterial, justificando a 
recomendação de reduzir dras-
ticamente o consumo de sal.

A redução do consumo de sal 
pode ser difícil, especialmente 
para aqueles que não preparam 
suas próprias refeições. Além 
disso, alguns pesquisadores su-
gerem que uma ingestão muito 
baixa de cloreto de sódio pode 
ser prejudicial.

A suplementação de potássio 
é proposta como uma alternati-
va viável para reduzir a pressão 
arterial. Bruce Neal argumenta 
que os governos deveriam pro-
mover o uso de sal de mesa en-
riquecido com potássio, desta-
cando os benefícios potenciais 
para a saúde pública e o baixo 
custo dessa intervenção.

A suplementação de potás-
sio pode ser uma solução eficaz 
para combater a hipertensão 
associada ao consumo exces-
sivo de sal. Promover o uso de 
sal enriquecido com potássio 
pode trazer grandes benefícios 
para a saúde pública, sendo 
uma intervenção de baixo custo 
e potencialmente mais fácil de 
implementar do que a redução 
drástica do consumo de sal.

Consumo excessivo de 
cloreto de sódio (sal de 
cozinha) está associado 
à hipertensão, uma das 
principais causas de 
mortes prematuras

Hezbollah adota discurso cada
vez mais “belicoso” contra Israel

Patrick de Noronha

O Hezbollah, grupo libanês 
pró-iraniano, tem adotado um 
discurso cada vez mais belico-
so contra Israel, aumentando o 
risco de uma guerra em grande 
escala. Após meses de trocas 
de tiros esporádicas, a tensão 
escalou com o Hezbollah bom-
bardeando o norte de Israel em 
retaliação à morte de um de 
seus combatentes.

O secretário-geral do Hez-
bollah, Hassan Nasrallah, 
ameaçou Israel com ataques 
por terra, mar e ar, incluindo 
a possibilidade de incursões 
na Galileia e ataques a navios 
no Mediterrâneo. O Hezbollah 

lançou “dezenas de foguetes 
Katioucha” contra uma posi-
ção militar no norte de Israel 
em resposta a um ataque isra-
elense que matou um de seus 
comandantes. Em paralelo, os 
Estados Unidos enviaram um 
emissário a Beirute para tentar 
desarmar a situação.

A retórica agressiva de Nas-
rallah e as ações militares do 
Hezbollah indicam uma esca-
lada significativa no conflito, 
com ambos os lados se pre-
parando para uma possível 
guerra total. A intervenção dos 
Estados Unidos mostra a pre-
ocupação internacional com a 
estabilidade da região. Apesar 
das ameaças, Nasrallah afir-

mou que não deseja uma guer-
ra total, sugerindo que a retó-
rica pode ser uma tentativa de 
dissuadir Israel de intensificar 
o conflito.

A situação na fronteira en-
tre Israel e Líbano está extre-
mamente tensa, com o risco 
de uma guerra em grande es-
cala mais alto do que nunca. 
A comunidade internacional, 
especialmente os Estados Uni-
dos, está tentando mediar a si-
tuação para evitar um conflito 
maior. A retórica do Hezbollah, 
embora agressiva, pode ser 
uma estratégia para evitar uma 
escalada, mas a situação per-
manece volátil e imprevisível.

Hezbollah, grupo libanês pró-iraniano, aumenta risco de uma guerra em 
grande escala no Oriente Médio

Suplementação de potássio pode ser uma
solução eficaz para combater a hipertensão
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Advogados eleitorais 
divergem sobre 
inelegibilidade de Fred
Rodrigues, lançado pelo PL

Eugênio Lourenço Dias, do
PSOL, pode sair da disputa
à prefeitura de Anápolis

Redação

Lançado oficialmente nes-
ta quarta-feira (19) como pré-
-candidato do PL à Prefeitura 
de Goiânia, Fred Rodrigues 
(PL) ocupava, até 2023, o cargo 
de deputado estadual na As-
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego).

Fred foi cassado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), em 
virtude da não apresentação da 
prestação de contas relativa às 
eleições de 2020, quando con-
correu a vereador em Goiânia.

O Portal 6 consultou advoga-
dos eleitorais e o entendimento 
sobre a atual situação do pré-

-candidato é difuso. Enquanto 
alguns afirmaram que a cassa-
ção o tornou automaticamente 
inelegível, outros disseram que 
a perda de mandato na Alego 
não o torna inapto para dispu-
tar outros cargos.

Advogado do PL em Goi-
ânia, Victor Hugo dos Santos 
apresentou documento que 
comprova a quitação eleitoral 
de Fred Rodrigues, mostran-
do que ele não possui dívidas 
com a Justiça Eleitoral. Por 
outro lado, o advogado do PT, 
Edilberto Dias, já afirmou que 
o partido irá entrar com repre-
sentação no TSE para impug-
nar a pré-candidatura.

Fred Rodrigues: lançado pelo PL à prefeitura de Goiânia

Redação

Presidente municipal do 
PSOL em Anápolis, Marcelo 
Moreira afirmou ao Portal 6 
que o partido ainda não deci-
diu qual medida será tomada 
após Eugênio Lourenço Dias, 
pré-candidato da sigla à Pre-
feitura de Anápolis, deixar a 
disputa.

Segundo Marcelo, só haverá 
uma decisão oficial após o final 
de semana, depois do encontro 
de formação política com as 
pré-candidaturas da legenda 

em Goiás. “No final de semana 
nos reuniremos e tomaremos 
uma decisão sobre apresentar 
uma nova pré-candidatura ou 
não”, respondeu o presidente 
municipal.

Nacionalmente, PSOL e 
Rede Sustentabilidade estão 
federados. No entanto, os par-
tidos vivem um imbróglio em 
Anápolis. Enquanto a Rede de-
fende apoio a pré-candidatura 
de Antônio Gomide (PT) já no 
primeiro turno, o PSOL ainda 
não está convicto de seguir a 
decisão do parceiro.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

GOIÂNIA

Eugênio Lourenço Dias: desistência em Anápolis

O governo Lula3 só tem uma saída para se reabilitar e disputar a 
reeleição: sedimentar a Petrobras para desenvolver uma política 
pública no preço dos combustíveis e readequar o futuro do 
Banco Central, hoje a serviço dos grandes poderes aquisitivos. 
Lula já deu o primeiro passo: nomeou Magda Chambriand para 
a presidência da Petrobras e já busca um sucessor para a sua 
‘pedra no sapato’, Campos Neto, hoje na presidência do Bacen. 
O Brasil não vai para frente penalizando o pobre do trabalhador, 
com juros aviltantes e preços escorchantes dos combustíveis. 
Pela primeira vez na história do País, o preço do diesel chegou ao 
topo de todos os combustíveis vendidos no mercado. O modal 
brasileiro, por erro do governo militar, na época, é praticamente o 
rodoviário, que usa o diesel como principal emulador de sua frota 
que corta o País, de Norte a Sul. À Lula foi dada a última chance.

lO Quintal do Jajá terá show de samba 
raiz e partido-alto dos cantores 
Danilo Carvalho e Pedro Jordão (foto) 
neste domingo, a partir das 13h30. O 
repertório inclui canções autorais dos 
músicos e interpretações de sucessos 
de Arlindo Cruz, Zeca Pagodinho, 
Candeia, Nei Lopes e Almir Guineto, e 
outros nomes. No Centro de Goiânia, o espaço gastronômico 
e cultural ficará aberto das 12h às 18h no domingo.
lO mercado imobiliário em Goiânia está aquecido e é nesse 

clima de otimismo, a Brasal Incorporações promove neste 
sábado, o Dia B, um evento focado na comercialização de 
imóveis de alto padrão de dois quartos.
lEsse julgamento do STF sobre descriminalização da posse da 

maconha para uso pessoal virou novela. Será que termina?! 
lPara os amantes da culinária francesa, a Terral Incorporadora 

promove neste sábado um festival de croissant. O evento 
contempla a campanha Me Encontrei, e será no Espaço Terral, 
no Setor Marista, a partir das 9h. 
l’Pois tudo o que Deus criou é bom, e nada deve ser rejeitado, se 

for recebido com ação de graças, pois é santificado pela palavra 
de Deus e pela oração’. - 1 Timóteo 4:4-5 

Economia não avança 
se não mudar gestões 

E conseguiu
Goiano, o cantor Christyan 
(foto) teve um pé, para não 
dizer os dois, fincados na 
antiga Vila Operária, hoje 
Setor Centro-Oeste, região 
de Campinas, em Goiânia. 
Foi de longe o goiano mais 
esforçado para conseguir 
fazer sucesso na música 
fora de seu estado.

Telinha
Zezinho, seu apelido de 
infância, participou do 
programa ‘O Mundo é das 
Crianças’, na TV Anhanguera, 
programa que esse colunista 
chegou a assistir ao vivo. 

Outro habitué
O jornalista, cineasta e 
ilustrador, Tede Silva, falecido 
em Paris, no ano passado, 
era, também, um dos 
habituês do programa. 
Nele, Tede, antes Wilson 
Tadeu, chegou a ganhar 
um dos troféis num 
concurso de desenho 
sobre o personagem 
central do programa,  
o ‘Bandeirantes’. 

Na cara
Lógico que a visita de Putin à 
Coréia do Norte foi uma clara 
provocação ao presidente 
dos EUA, Joe Biden.  

Nas alturas
O dólar subindo deixa 
a economia brasileira 
mais ‘doida’. O governo, 
principalmente.  

Perigo
Nas redes sociais, gente 
apoiando o linchamento 
que aconteceu em Senador 
Canedo. Quantos inocentes 
já foram linchados no Brasil?   

Pelas leis
A vítima, lógico, tinha o 
direito de ser julgado pelas 
leis brasileiras e não vítima da 
justiça pelas próprias mãos. 

Certinho
Uma deputada federal foi 
cassada por usar verbas de 
campanha para fazer uma 
harmonização facil. A 
justiça eleitoral agiu 
mais do que certo.

‘UM HOMEM NEGRO, ANALFABETO, DE 18 ANOS, É CONSIDERADO TRAFICANTE COM 20G. ALGUÉM COM MAIS DE 30 ANOS, BRANCO, COM CURSO SUPERIOR, SÓ É 
CONSIDERADO TRAFICANTE EM MÉDIA COM 60G. ESTAMOS FALANDO DA MESMA SITUAÇÃO. A POLÍCIA CHEGA. OS DOIS, EM TESE, PODEM ESTAR LADO A LADO. SE OS DOIS 

ESTIVEREM COM 20G, SÓ O NEGRO É PRESO. ISSO NÃO É JUSTIÇA’, MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES, DO STF

Candidata de Bolsonaro no Canedão  
Durante a sua visita a Goiânia, o ex-presidente 
Bolsonaro manifestou seu apoio à pré-
candidatura de Welma Lira, em Senador 
Canedo. O lançamento aconteceu na Rua 44, 
em Goiânia. Welma acredita que isso deve 
influenciar muito sua eleição à Prefeitura de 
Senador Canedo. Atualmente, ela é vereadora 
do PL e defensora de causas sociais da 
população. Bolsonaro disse a Welma: ‘Senador 
Canedo tem que eleger uma mulher que seja 
gestora igual a você’.

Nova edição do Festival ABC da Boa Mesa 
Prepare-se para uma imersão memorável em negócios e 
gastronomia. Cristalina, Goiás, recebe a 4ª FAICRIS e o 8º Festival 
ABC da Boa Mesa de 26 a 29 de junho. Realizados pela Associação 
Comercial Agro Industrial Cristalina (ACAIC) e Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Cristalina (CDL), os eventos destacam-se por impulsionar 
o desenvolvimento econômico local e atrair visitantes de diversas 
regiões. A FAICRIS promete um crescimento significativo, com a 
expectativa de 45 mil visitantes e um aumento de 100% no volume 
de negócios comparado ao ano passado. O Festival ABC da Boa 
Mesa foi ampliado com uma vasta programação. Os eventos são 
uma vitrine de inovação e tecnologia para os visitantes.
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35 vereadores de Goiânia vão
tentar novo mandato em 2024

Helton Lenine

Todos os 35 vereadores de 
Goiânia vão concorrer às 37 
cadeiras que estarão em dis-
puta nas eleições municipais 
de 2024. Até o momento, não 
houve nenhuma sinalização 
entre os parlamentares para 
uma pré-candidatura a prefei-
to, vice-prefeito ou desistência 
da sequência do mandato. A 
situação é diferente dos verea-
dores eleitos em 2016, quando 
sete não tentaram a reeleição 
em 2020. Em razão isso, houve 
uma renovação de mais de 60% 
no último pleito, quando ape-
nas 13 parlamentares foram 
reeleitos.

Dos vereadores eleitos em 
2020, apenas Clécio Alves (Re-
publicanos) e Mauro Rubem 
(PT) não vão concorrer à reelei-
ção, já que exercem mandatos 
de deputado estadual conquis-
tados em 2022. Os suplentes 

que ingressaram, Denício Trin-
dade (União Brasil), e Kátia 
Maria (PT), são pré-candidatos 
a reeleição. 

O número também aumenta 
quando se soma os vereadores 
cassados por fraude na cota de 
gênero e por infidelidade parti-
dária. Todos são postulantes a 
uma cadeira na Câmara.

Em 2020, não concorre-
ram à reeleição: Rogério Cruz 
(Republicanos) – concorreu a 
vice-prefeito na chapa de Ma-
guito Vilela; Andrey Azeredo 
(MDB) – não tentou reeleição; 
Dra. Cristina – lançou-se pré-
-candidata a prefeitura, mas foi 
impedida pelo Patriota; Milton 
Mercês (PSDB) – não tentou 
reeleição; Felisberto Tavares 
(PSB) – não tentou reeleição; 
Paulinho Graus (PDT) – não 
tentou reeleição; Welington 
Peixoto (Patriota) – não tentou 
reeleição.

A Câmara de Goiânia pro-
mulgou, em 2023, aumento de 
35 para 37 no número de verea-
dores. A mudança é determina-
da por emenda à Lei Orgânica 
aprovada, em turno definitivo, 
em julho daquele ano.. Trata-se 
de uma adequação à Constitui-

ção Federal, que condiciona a 
quantidade de parlamentares 
à população das cidades. Se-
gundo o último Censo do IBGE, 
Goiânia tem 1 milhão e 437 mil 
habitantes.
    
Cotados

O presidente da Câmara 
Municipal, Romário Policarpo 
(PRD), e os vereadores Aava 
Santiago (PSDB) e Lucas Kitão 
(União Brasil) chegaram a ser 
cotados para a disputa majori-
tária (prefeito (a) ou vice), mas 
não toparam o desafio e opta-
ram pela tentativa de reeleição.

O PRD, presidido pelo em-
presário Jorcelino Braga, cogi-
tou lançar Romário Policarpo a 
prefeito ou mesmo a vice-pre-
feito, em aliança com o em-
presário Sandro Mabel (União 
Brasil, mas o vereador preferiu 
ouvir as bases e vai buscar novo 
mandato ao Legislativo

O PSDB, comandado pelo 
ex-governador Marconi Pe-
rillo, admitiu a pré-candida-
tura de Aava Santiago ao Paço 
Municipal, mas recuou e optou 
pelo jornalista Matheus Ribei-
ro. Santiago foi lembrada para 
vice, mas segue como concor-

rente à Câmara.
Lucas Kitão sonhou com a 

disputa à prefeitura de Goiânia, 
foi preterido pelo PSD e ingres-
sou no União Brasil para tentar 
volta ao Legislativo.

Sandes Júnior, que disputou 
três vezes a prefeitura de Goiâ-
nia, trocou o PP pelo MDB para 
concorrer novamente à Câ-
mara Municipal. Chegou a ser 
lembrado para vice.
    
Histórico

Por ser o maior colégio elei-
toral do Estado, Goiânia sem-
pre projetou os seus políticos 
que chegaram à Câmara Mu-
nicipal. Nomes como Iris Re-
zende, Daniel Antônio, Iram 
Saraiva, Darci Accorsi, Pedro 
Wilson, Aldo Arantes, Bruno 
Peixoto, Daniel Vilela, Fran-
cisco Jr, Jorge Kajuru, Denise 
Carvalho, Conceição Gayer, 
Rogério Cruz conquistaram 
mandatos de deputado estadu-
al, deputado federal, senador e 
prefeito da capital.

A mais longeva carreira polí-
tica, que começou como verea-
dor de Goiânia, é a do advoga-
do Iris Rezende Machado. Ele 
foi presidente da Casa, presi-

dente da Assembleia Legislati-
va, prefeito de Goiânia por qua-
tro mandatos, governador de 
Goiás por duas vezes, ministro 
da Agricultura (governo José 
Sarney) e da Justiça (governo 
Fernando Henrique).

O advogado Aldo Arantes, 
que presidiu a União Nacional 
dos Estudantes (UNE), saiu do 
Legislativo goianiense e se pro-
jetou na Câmara Federal, inte-
grando, por exemplo, a Assem-
bleia Nacional Constituinte.

O professor Iram Saraiva 
também foi vereador, deputa-
do estadual e deputado federal, 
além de senador da República. 
Foi membro da Assembleia Na-
cional Constituinte.

Os professores Darci Accorsi 
e Pedro Wilson, também verea-
dores, foram longe: o primeiro 
deputado estadual e prefeito da 
capita o segundo, deputado fe-
deral e prefeito de Goiânia.

O advogado Daniel Antônio 
de Oliveira saiu da Câmara Mu-
nicipal, chegou à Assembleia 
Legislativa e elegeu-se prefeito 
de Goiânia. Depois, retornou 
ao Legislativo municipal.

Da atual legislatura, 
nenhum parlamentar 
se dispõe a enfrentar as 
urnas para prefeito ou 
vice

ELEIÇÕES 2024

Romário Policarpo (PRD) Aava Santiago (PSDB) Lucas Kitão (União Brasil) Sandes Júnior (MDB)

PC do B retira nome de Tokarski 
e anuncia apoio a Adriana Accorsi

Helton Lenine

O PCdoB anunciou reti-
rada da pré-candidatura do 
engenheiro e professor uni-
versitário Fábio Tokarski e de-
clarar apoio à pré-candidatura 
de Adriana Accorsi, do PT. O 
comunicado foi feito, quar-
ta-feira, 19, após reunião em 
Brasília, entre Adriana, Tokar-
ski e a presidente nacional do 
PCdoB, Luciana Santos, que 
também é ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovações do 
governo Lula “Feliz e honrada 
por caminharmos juntos em 
mais este momento importan-
te de nossa trajetória de luta”, 
comentou Adriana.

Participaram da reunião os 
presidentes do PCdoB de Goi-

ânia, professor Railton Nasci-
mento, e o presidente do PC-
doB de Goiás, Honório Ângelo, 
respectivamente presidentes 
da Federação Brasil da Espe-
rança de Goiânia e de Goiás.

O presidente do PCdoB em 
Goiânia, Professor Railton 
Nascimento, se referiu à deci-
são como uma unificação para 
conter o avanço da extrema 
direita. “Então, neste momen-
to, o projeto pessoal do Fábio 
Tokarski, a pré-candidatura 
fica retirada para caminhar-
mos junto com a Adriana”, dis-
se.

Em nota divulgada, o PC-
doB declarou que Fábio Tokar-
ski, “que até aqui cumpriu 
importante papel como pré-
-candidato partido, continua-

rá trabalhando na construção 
da pré-campanha de Accorsi”.

Dificuldades
Adriana Accorsi (PT) tem 

encontrado dificuldade para 
ampliar alianças com partidos 
que não sejam apenas da es-
querda brasileira. Atualmente, 
a petista tem o apoio do PSOL, 
Rede, PCdoB e atrai o PSB.

Até há duas semanas, o 
Partido Verde também era um 
aliado certo para a eleição em 
Goiânia. Mas, na semana pas-
sada, o presidente estadual 
Cristiano Cunha rompeu com 
o PT e retirou apoio da legenda 
à pré-candidatura de Adriana 
Accorsi. Motivo: a nomeação 
do ex-presidente estadual do 
Cidadania, Gilvane Felipe, 

para comandar a superinten-
dência do Instituto do Patri-
mônio e Artístico Nacional 
(Iphan). A indicação foi da 
deputada.

Adriana Accorsi afirma 
que tem conversado com 
outros partidos e diz não ter 
preconceito com nenhuma 
legenda. 

Adriana Accorsi, Fábio Tokarki, Luciana Santos, Railton Nascimento e 
Honório Ângelo: unidade da esquerda
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35 vereadores de Goiânia vão
tentar novo mandato em 2024

Helton Lenine

Todos os 35 vereadores de 
Goiânia vão concorrer às 37 
cadeiras que estarão em dis-
puta nas eleições municipais 
de 2024. Até o momento, não 
houve nenhuma sinalização 
entre os parlamentares para 
uma pré-candidatura a prefei-
to, vice-prefeito ou desistência 
da sequência do mandato. A 
situação é diferente dos verea-
dores eleitos em 2016, quando 
sete não tentaram a reeleição 
em 2020. Em razão isso, houve 
uma renovação de mais de 60% 
no último pleito, quando ape-
nas 13 parlamentares foram 
reeleitos.

Dos vereadores eleitos em 
2020, apenas Clécio Alves (Re-
publicanos) e Mauro Rubem 
(PT) não vão concorrer à reelei-
ção, já que exercem mandatos 
de deputado estadual conquis-
tados em 2022. Os suplentes 

que ingressaram, Denício Trin-
dade (União Brasil), e Kátia 
Maria (PT), são pré-candidatos 
a reeleição. 

O número também aumenta 
quando se soma os vereadores 
cassados por fraude na cota de 
gênero e por infidelidade parti-
dária. Todos são postulantes a 
uma cadeira na Câmara.

Em 2020, não concorre-
ram à reeleição: Rogério Cruz 
(Republicanos) – concorreu a 
vice-prefeito na chapa de Ma-
guito Vilela; Andrey Azeredo 
(MDB) – não tentou reeleição; 
Dra. Cristina – lançou-se pré-
-candidata a prefeitura, mas foi 
impedida pelo Patriota; Milton 
Mercês (PSDB) – não tentou 
reeleição; Felisberto Tavares 
(PSB) – não tentou reeleição; 
Paulinho Graus (PDT) – não 
tentou reeleição; Welington 
Peixoto (Patriota) – não tentou 
reeleição.

A Câmara de Goiânia pro-
mulgou, em 2023, aumento de 
35 para 37 no número de verea-
dores. A mudança é determina-
da por emenda à Lei Orgânica 
aprovada, em turno definitivo, 
em julho daquele ano.. Trata-se 
de uma adequação à Constitui-

ção Federal, que condiciona a 
quantidade de parlamentares 
à população das cidades. Se-
gundo o último Censo do IBGE, 
Goiânia tem 1 milhão e 437 mil 
habitantes.
    
Cotados

O presidente da Câmara 
Municipal, Romário Policarpo 
(PRD), e os vereadores Aava 
Santiago (PSDB) e Lucas Kitão 
(União Brasil) chegaram a ser 
cotados para a disputa majori-
tária (prefeito (a) ou vice), mas 
não toparam o desafio e opta-
ram pela tentativa de reeleição.

O PRD, presidido pelo em-
presário Jorcelino Braga, cogi-
tou lançar Romário Policarpo a 
prefeito ou mesmo a vice-pre-
feito, em aliança com o em-
presário Sandro Mabel (União 
Brasil, mas o vereador preferiu 
ouvir as bases e vai buscar novo 
mandato ao Legislativo

O PSDB, comandado pelo 
ex-governador Marconi Pe-
rillo, admitiu a pré-candida-
tura de Aava Santiago ao Paço 
Municipal, mas recuou e optou 
pelo jornalista Matheus Ribei-
ro. Santiago foi lembrada para 
vice, mas segue como concor-

rente à Câmara.
Lucas Kitão sonhou com a 

disputa à prefeitura de Goiânia, 
foi preterido pelo PSD e ingres-
sou no União Brasil para tentar 
volta ao Legislativo.

Sandes Júnior, que disputou 
três vezes a prefeitura de Goiâ-
nia, trocou o PP pelo MDB para 
concorrer novamente à Câ-
mara Municipal. Chegou a ser 
lembrado para vice.
    
Histórico

Por ser o maior colégio elei-
toral do Estado, Goiânia sem-
pre projetou os seus políticos 
que chegaram à Câmara Mu-
nicipal. Nomes como Iris Re-
zende, Daniel Antônio, Iram 
Saraiva, Darci Accorsi, Pedro 
Wilson, Aldo Arantes, Bruno 
Peixoto, Daniel Vilela, Fran-
cisco Jr, Jorge Kajuru, Denise 
Carvalho, Conceição Gayer, 
Rogério Cruz conquistaram 
mandatos de deputado estadu-
al, deputado federal, senador e 
prefeito da capital.

A mais longeva carreira polí-
tica, que começou como verea-
dor de Goiânia, é a do advoga-
do Iris Rezende Machado. Ele 
foi presidente da Casa, presi-

dente da Assembleia Legislati-
va, prefeito de Goiânia por qua-
tro mandatos, governador de 
Goiás por duas vezes, ministro 
da Agricultura (governo José 
Sarney) e da Justiça (governo 
Fernando Henrique).

O advogado Aldo Arantes, 
que presidiu a União Nacional 
dos Estudantes (UNE), saiu do 
Legislativo goianiense e se pro-
jetou na Câmara Federal, inte-
grando, por exemplo, a Assem-
bleia Nacional Constituinte.

O professor Iram Saraiva 
também foi vereador, deputa-
do estadual e deputado federal, 
além de senador da República. 
Foi membro da Assembleia Na-
cional Constituinte.

Os professores Darci Accorsi 
e Pedro Wilson, também verea-
dores, foram longe: o primeiro 
deputado estadual e prefeito da 
capita o segundo, deputado fe-
deral e prefeito de Goiânia.

O advogado Daniel Antônio 
de Oliveira saiu da Câmara Mu-
nicipal, chegou à Assembleia 
Legislativa e elegeu-se prefeito 
de Goiânia. Depois, retornou 
ao Legislativo municipal.

Da atual legislatura, 
nenhum parlamentar 
se dispõe a enfrentar as 
urnas para prefeito ou 
vice

ELEIÇÕES 2024

Romário Policarpo (PRD) Aava Santiago (PSDB) Lucas Kitão (União Brasil) Sandes Júnior (MDB)

PC do B retira nome de Tokarski 
e anuncia apoio a Adriana Accorsi

Helton Lenine

O PCdoB anunciou reti-
rada da pré-candidatura do 
engenheiro e professor uni-
versitário Fábio Tokarski e de-
clarar apoio à pré-candidatura 
de Adriana Accorsi, do PT. O 
comunicado foi feito, quar-
ta-feira, 19, após reunião em 
Brasília, entre Adriana, Tokar-
ski e a presidente nacional do 
PCdoB, Luciana Santos, que 
também é ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovações do 
governo Lula “Feliz e honrada 
por caminharmos juntos em 
mais este momento importan-
te de nossa trajetória de luta”, 
comentou Adriana.

Participaram da reunião os 
presidentes do PCdoB de Goi-

ânia, professor Railton Nasci-
mento, e o presidente do PC-
doB de Goiás, Honório Ângelo, 
respectivamente presidentes 
da Federação Brasil da Espe-
rança de Goiânia e de Goiás.

O presidente do PCdoB em 
Goiânia, Professor Railton 
Nascimento, se referiu à deci-
são como uma unificação para 
conter o avanço da extrema 
direita. “Então, neste momen-
to, o projeto pessoal do Fábio 
Tokarski, a pré-candidatura 
fica retirada para caminhar-
mos junto com a Adriana”, dis-
se.

Em nota divulgada, o PC-
doB declarou que Fábio Tokar-
ski, “que até aqui cumpriu 
importante papel como pré-
-candidato partido, continua-

rá trabalhando na construção 
da pré-campanha de Accorsi”.

Dificuldades
Adriana Accorsi (PT) tem 

encontrado dificuldade para 
ampliar alianças com partidos 
que não sejam apenas da es-
querda brasileira. Atualmente, 
a petista tem o apoio do PSOL, 
Rede, PCdoB e atrai o PSB.

Até há duas semanas, o 
Partido Verde também era um 
aliado certo para a eleição em 
Goiânia. Mas, na semana pas-
sada, o presidente estadual 
Cristiano Cunha rompeu com 
o PT e retirou apoio da legenda 
à pré-candidatura de Adriana 
Accorsi. Motivo: a nomeação 
do ex-presidente estadual do 
Cidadania, Gilvane Felipe, 

para comandar a superinten-
dência do Instituto do Patri-
mônio e Artístico Nacional 
(Iphan). A indicação foi da 
deputada.

Adriana Accorsi afirma 
que tem conversado com 
outros partidos e diz não ter 
preconceito com nenhuma 
legenda. 

Adriana Accorsi, Fábio Tokarki, Luciana Santos, Railton Nascimento e 
Honório Ângelo: unidade da esquerda
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Hospital Estadual de 
Águas Lindas tem 
sua primeira alta

51° Leilão Fomentar ocorrerá dias 25 e 26

Daniel e prefeito 
de Jataí inauguram 
duplicação de via que 
homenageia Maguito

Unidade de saúde explica sistema de atendimento. Regulação garante 
atenção para população do Entorno do Distrito Federal

Vice-governador e Humberto Machado 
entregaram trecho de 5,1 quilômetros que liga 
Parque JK, na entrada da cidade, à BR-060. 
Câmara aprovou homenagem 
ao ex-governador

Paciente Edmar Rocha Pires, morador de Águas Lindas, marca história do Heal: primeira alta

Redação 

O Hospital Estadual de 
Águas Lindas Ronaldo Ramos 
Caiado Filho (Heal)  teve sua 
primeira alta: ela foi registrada 
na manhã de quinta-feira, 20. 
Edmar Rocha Pires, morador 
de Águas Lindas, foi o paciente.

A unidade completa uma 
semana de funcionamento na 
segunda-feira, 24. Com 200 co-
laboradores e 20 médicos que 
atuam pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), Edmar foi recebi-
do no dia 17 com um quadro de 
doença respiratória.

Ele fez exames e recebeu 
cuidados especializados até ser 
liberado para voltar para casa, 
após três dias de internação. 

Segundo a unidade, a alta 
humanizada incluiu uma re-
cepção dos familiares e a des-
pedida da equipe médica. O 
homem havia sido encaminha-
do pela Central de Regulação 
proveniente da UPA de Águas 
Lindas, onde recebeu a primei-
ra atenção, como manda o pro-
tocolo.

O diretor-técnico da unida-
de Nonato Diniz explica que 
os serviços de saúde pública 
funcionam em rede, responsá-
vel por gerenciar e coordenar 
o acesso de pacientes. “A re-
cepção será sempre pela Re-
gulação, que atua em conjunto 
com a saúde dos municípios 
atendidos na região. As unida-
des básicas de saúde recebem 

os pacientes e fazem o primeiro 
atendimento. Se for necessário 
encaminhamento para inter-
nação, isso é feito pela Regula-
ção”, frisa.

Outra característica sobre o 
atendimento no HEAL é a rea-
lização de exames laboratoriais 
e de imagem, como tomografia 
e ressonância magnética, que 
também serão encaminhados 
pela Regulação. “De qualquer 
modo o Hospital de Águas Lin-
das estará pronto para prestar 
uma atenção à saúde com má-
xima eficiência e humanização 
para Águas Lindas e região do 
Entorno do Distrito Federal”, fi-
naliza o diretor.

Redação

Ao lado do prefeito Hum-
berto Machado, o vice-gover-
nador Daniel Vilela entregou à 
população de Jataí, na quarta-
-feira, 19, a duplicação do tre-
cho urbano de 5,1 quilômetros 
que liga Jataí à BR-060. 

Orçada em R$ 11 milhões,  a 
obra foi custeada com recursos 
da Prefeitura. 

Batizada com o nome do ex-
-governador, ex-senador e ex-
-prefeito Maguito Vilela, pai de 
Daniel, a avenida recebeu novo 
paisagismo e conta agora com 
canteiro central de três metros 
de largura. É iluminada com 
lâmpadas de LED e cabeamen-
to subterrâneo.

“Os jataienses têm um novo 
cartão-postal. Além de embele-
zar Jataí, a duplicação permite 
que os motoristas trafeguem 
com mais segurança. Quem 
chegar aqui vai ter a impressão 
de uma cidade pujante e em 
franco desenvolvimento”, disse 
Daniel. 

A solenidade de inaugura-
ção, realizada próximo ao mi-
rante com a réplica da imagem 
de Cristo Redentor e ao Lago 
JK, contou com a presença de 
centenas de moradores, de 
amigos e de familiares de Ma-
guito, como seu sobrinho, o 
ex-deputado federal Leandro 
Vilela.

Ao falar sobre o homenage-
ado, Daniel afirmou que “sem 
falsa modéstia, ele foi um ho-
mem predestinado por Deus”. 
O vice-governador confiden-
ciou que apesar da tristeza que 
o acometeu no dia 14 de janeiro 
de 2021, data em que Magui-
to foi enterrado em Jataí – ele 
morreu no dia anterior -, havia 
a compreensão, pelo que viu 
no velório e nas manifestações 
que recebeu, que “o povo goia-

no o reconheceu como alguém 
que cumpriu muito bem sua 
missão na Terra”. 

“Ele tinha muito orgulho de 
ser jataiense. Fez tudo que es-
tava ao seu alcance para que 
a cidade pudesse crescer e se 
desenvolver”, ressaltou. “Agra-
deço, em nome de toda a nos-
sa família, pelo respeito e por 
tamanha deferência com meu 
pai. Estamos todos emociona-
dos e felizes”, sublinhou o vice-
-governador.

Humberto Machado res-
gatou a biografia de Maguito, 
que além dos cargos públicos 
já mencionados, também foi 
vereador, deputado estadu-
al, vice-governador, deputado 
federal e vice-presidente do 
Banco do Brasil. A fim de ilus-
trar o quanto os dois mandatos 
dele como prefeito de Apareci-
da de Goiânia tiveram êxitos, 
Humberto também deu ênfase 
ao fato de que em 2020, o pai 
de Daniel foi eleito prefeito da 
capital “sem fazer campanha”, 
pois estava internado em São 
Paulo para tratar de complica-
ções da Covid-19.

O prefeito ainda enumerou 
feitos de Maguito que benefi-
ciaram diretamente o muni-
cípio, como a construção do 
Ginásio “Vilelão” e de rodovias 
que ligam a cidade à Aporé e à 
Barra do Garças, entre outras; 
a doação da área para a edifi-
cação da Universidade Federal 
de Jataí (UFJ); a viabilização 
de 130 quilômetros de esgoto 
sanitário; e a articulação junto 
ao Governo Federal para dupli-
cação da BR-060, entre Jataí e 
Goiânia, citada por Humberto 
como a “maior obra rodoviária 
do Sudoeste goiano”. “Magui-
to também foi o primeiro filho 
desta cidade a ser eleito depu-
tado federal”, encerrou. 

Redação 

O 51º Leilão Fomentar, or-
ganizado pela Secretaria de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC), por meio do seu Fundo 
de Participação e Fomento à 
Industrialização do Estado de 
Goiás (Fomentar), via Comis-
são Permanente de Licitação e 
Comissão Supervisora, teve a 
data alterada e será realizado 
nos dias 25 e 26 de junho.

Aos interessados, as propos-
tas deverão ser encaminha-
das de forma eletrônica, pelo 
e-mail compras.sic@goias.gov.
br, com cópia para luciano.

dantas@goias.gov.br, nos ter-
mos dos decreto nº 5.036, de 
16/04/1999, e alterações in-
troduzidas pelos decretos nº 
5.059/1999 e nº 5.799, de 16 de 
julho de 2003, nas datas estipu-
ladas e no limite do horário de 
expediente comercial.

As mesmas deverão estar 
digitalizadas, de forma visível, 
contendo a assinatura do re-
presentante legal, com reco-
nhecimento de firma ou por 
meio de certificado digital, 
devidamente documentada, 
e encaminhadas em uma via 
cada, em arquivo único, na se-
guinte ordem: 1º – proposta de 

liquidação do saldo devedor; 
2º – ofício de transferência da 
titularidade da bolsa garantia; 
3º – documento de arrecadação 
pagos, quando houver; 4º – do-
cumentos da empresa e do re-
presentante legal.

As propostas serão avaliadas 
pela Comissão Permanente de 
Licitação e pela Comissão Su-
pervisora, e só terão validade 
após o retorno do recebimento 
pela Comissão Permanente de 
Licitação. Informações com-
plementares poderão ser obti-
das por meio do telefone: (62) 
3201-5428.

Prefeito de Jataí Humberto Machado e vice-governador
Daniel Vilela inauguraram duplicação de avenida

DATA ALTERADA

HÉLMITON PRATEADO

JOTA EURÍPEDES
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No forte movimento político causado pela mudança do 
nome da chapa do PL, na disputa pela prefeitura de Goiâ-
nia, o pré-candidato da base governista, Sandro Mabel (UB) 
pode ser o maior beneficiado, caso Fred Rodrigues (PL) não 
absorva, em sua totalidade, os votos que estavam agregados 
ao deputado Gustavo Gayer (PL). Além disso, Mabel deverá 
contar com um empenho mais assertivo do governador, no 
corpo-a-corpo com o eleitor, a partir das convenções, que 
se encerram em 5 de agosto. Até a semana passada, havia 
o grupo de três pré-candidatos: Vanderlan Cardoso (PSD), 
Adriana Accorsi (PT) e Gustavo Gayer (PL), brigando ponto 
a ponto pela liderança nas pesquisas de opinião. Agora, sem 
Gayer, é possível que Mabel se aproxime desse grupo. Claro, 
há a possibilidade de Fred manter os números conseguidos 
por seu colega de partido, porém, historicamente, os votos 
em Goiânia são muito identificados com lideranças e não 
com partidos ou correntes ideológicas. Já Vanderlan Car-
doso (PSD), que teve recentes desgastes com Gayer, poderá 
não obter uma adesão significativa dos eleitores do deputa-
do bolsonarista, mesmo possuindo forte identificação com 
correntes conservadoras em Goiânia. Adriana Accorsi (PT) 
assiste o processo à distância, aguardando as novas pesqui-
sas, para avaliar a redistribuição de votos que a alteração da 
chapa trouxe para o cenário pré-eleitoral. Que haverá mu-
danças, não há dúvidas, é um momento delicado para o PL, 
que precisa administrar o impacto da desistência de Gayer 
junto aos bolsonaristas mais efetivos.

Com Gayer fora
 da disputa, Mabel

pode ser beneficiado

Ele pode
Em meio às especulações sobre 
a viabilidade legal da pré-can-
didatura (candidatura) de Fred 
Rodrigues (PL), especialistas 
garantem que ele pode, sim, 
disputar a eleição.

Agora, a política
Presente na disputa, agora, 
Fred Rodrigues deve articular 
internamente no PL, já que o 
deputado delegado Eduardo 
Prado (PL) manifestou interes-
se na chapa majoritária.  

Capital político
Eduardo Prado obteve quase 
15 mil votos em Goiânia, seu 
principal reduto eleitoral, e na 
quarta (19), no plenário Iris Re-
zende Machado, disse ser pré-
-candidato a prefeito pelo PL. 

Faltou diálogo
As ações que culminaram na 
escolha de Fred Rodrigues 
como pré-candidato do PL, 
em Goiânia, segundo o próprio 
Eduardo Prado, não tiveram o 
devido diálogo e comunicação. 

E aí… 
O PL tem pela frente, a partir de 
agora, unificar a sigla em torno 
de Fred Rodrigues, convencen-
do Eduardo Prado da escolha e, 
além disso, encontrar um novo 
vice até 5 de agosto.   

Enquanto isso
Sandro Mabel (UB) e Vander-
lan Cardoso (PSD) seguem 
fazendo contas e, sutilmente, 
abrindo portas para possíveis 
descontentes sobre as mudan-
ças de rumo no PL.   

Brilhou os olhos
Aliás, Sandro Mabel é o políti-
co de Goiânia, fora do PL, com 
maior proximidade com a di-
reção nacional do partido, ou 
seja, ele enxerga na situação 
oportunidades políticas reais. 

A vice tá aí!
Sandro Mabel já disse que, para 
o PL, a vice em sua chapa está à 
disposição, algo que já foi con-
versado com o grupo do de-
putado e presidente da Alego, 
Bruno Peixoto.

É dele!
Mabel também reafirma que, 
caso o PL ou o PSD não ve-
nham para a vice, a escolha é 
prioridade do presidente da 
Assembleia, que deve escolher 
um nome do seu grupo.  

Observando
Estrategistas do PT, avaliam 
que para o partido, é melhor 
que o PL permaneça com um 
candidato neste primeiro turno 
para dividir os votos de direita 
da Capital. 

Crescimento do 
eleitorado goiano está 
acima da média nacional, 
aponta TRE-GO  

Leonardo Rizzo acolhe
propostas da OCB/GO
para gestão em Goiânia

Redação

O crescimento do eleitorado 
goiano deverá estar acima da 
média nacional, tanto conside-
rando a evolução referente às 
eleições de 2022 quanto a série 
histórica desde 2008. O levan-
tamento é do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO).

O quantitativo de eleitores 
goianos sem dados biométricos 
coletados se mantém na faixa 
de 7,5% das eleições 2022, re-
flexo do período de suspensão 
das coletas biométricas entre 
março de 2020 e março de 2023.

Em 2022, a evolução do 
eleitorado por ciclo fechou em 
5,77% no Brasil, enquanto que 
no acumulado 19,79%. Já em 
2024, esses números estão em 
1,50% e 21,59%, respectiva-
mente.

Já em Goiás, a evolução 

do eleitorado em 2022 ficou 
em 5,74% no ciclo e 25,73% 
no acumulado, enquanto que 
neste ano o índice é de 5,22% 
e 32,99%. Veja outros números: 
Esses eleitores votarão normal-
mente nas urnas eletrônicas, 
devendo identificar-se ao pre-
sidente da seção da forma tra-
dicional, sem confirmação das 
digitais na urna.

A taxa ainda é uma estima-
tiva, já que muitos dos reque-
rimentos presenciais (RAEs) 
e de autoatendimento ainda 
não foram autorizados pelos 
juízos eleitorais. Sendo assim, 
ainda não refletem no núme-
ro do eleitorado apto a votar. 
No entanto, já é possível sentir 
esse crescimento do eleitorado 
goiano em comparação com a 
média nacional, ainda confor-
me o levantamento do TRE-
-GO.

Redação

O presidente do Sistema 
OCB/GO, Luís Alberto Pereira, 
entregou ao empresário e pré-
-candidato a prefeito de Goiâ-
nia, Leonardo Rizzo (Novo), as 
principais reivindicações e pro-
postas do cooperativismo goia-
no. O documento está sendo 
repassado aos pré-candidatos 
para que o modelo de negócio 
inspire e se torne parte das po-
líticas públicas de incentivo ao 
cooperativismo e ao empreen-
dedorismo.

Entre as sugestões apresen-
tadas destaca-se a criação de 
uma estrutura administrativa 
no governo municipal para cui-
dar da promoção e apoio ao co-
operativismo, a partir de uma 
interlocução direta com o se-
tor. Outra proposta considera-
da fundamental é a criação de 
uma disciplina na rede muni-
cipal de educação que ensine a 
crianças e jovens os princípios 
e valores do cooperativismo.

Leonardo Rizzo afirmou 
que as sugestões serão incor-
poradas ao seu plano de go-
verno, por considerar que as 
propostas favorecem a gestão 
municipal. Caso seja eleito, o 
pré-candidato prometeu con-
centrar ações em três pontos 
principais: o uso da tecnologia 
para ajudar na solução dos pro-
blemas mais básicos da cidade, 
a exemplo do trânsito e da se-
gurança; a desburocratização 
do acesso da população aos 
serviços públicos; e a promo-
ção da satisfação dos cidadãos 
com a cidade a partir uma ges-
tão humanizada e tecnicamen-
te bem ajustada.

Sobre a importância da par-
ceria com o sistema cooperati-
vo goiano na gestão de Goiânia, 
Leonardo Rizzo citou como 
exemplo as folhas de pagamen-
to de estados e municípios, que 
despertam grande interesse 
dos bancos privados por serem 
altamente rentáveis.

A epidemia do jogo do Tigrinho e seus similares, inclusi-
ve, com versões falsas, ainda mais crueis, segue destruindo 
famílias e levando pessoas a atentar contra a própria vida.  

O Congresso permanece perdendo tempo com boba-
gens, com alguns deputados performando como se estives-
sem em um ringue e até mesmo, um picadeiro, deixando de 
lado algo tão grave, como apostas e jogos eletrônicos.  

Evasão de divisas aos bilhões de reais e uma terrível ca-
lamidade de saúde mental pública acontece escancarada-
mente, mas, boa parte do Congresso só pensa em lacrar. 
Uma lástima. 

Enquanto o Congresso 
Nacional debate pautas de 

costume, o jogo do Tigrinho 
segue fazendo vítimas  

Leonardo Rizzo e Luiz Alberto Pereira: cooperativismo goiano
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No forte movimento político causado pela mudança do 
nome da chapa do PL, na disputa pela prefeitura de Goiâ-
nia, o pré-candidato da base governista, Sandro Mabel (UB) 
pode ser o maior beneficiado, caso Fred Rodrigues (PL) não 
absorva, em sua totalidade, os votos que estavam agregados 
ao deputado Gustavo Gayer (PL). Além disso, Mabel deverá 
contar com um empenho mais assertivo do governador, no 
corpo-a-corpo com o eleitor, a partir das convenções, que 
se encerram em 5 de agosto. Até a semana passada, havia 
o grupo de três pré-candidatos: Vanderlan Cardoso (PSD), 
Adriana Accorsi (PT) e Gustavo Gayer (PL), brigando ponto 
a ponto pela liderança nas pesquisas de opinião. Agora, sem 
Gayer, é possível que Mabel se aproxime desse grupo. Claro, 
há a possibilidade de Fred manter os números conseguidos 
por seu colega de partido, porém, historicamente, os votos 
em Goiânia são muito identificados com lideranças e não 
com partidos ou correntes ideológicas. Já Vanderlan Car-
doso (PSD), que teve recentes desgastes com Gayer, poderá 
não obter uma adesão significativa dos eleitores do deputa-
do bolsonarista, mesmo possuindo forte identificação com 
correntes conservadoras em Goiânia. Adriana Accorsi (PT) 
assiste o processo à distância, aguardando as novas pesqui-
sas, para avaliar a redistribuição de votos que a alteração da 
chapa trouxe para o cenário pré-eleitoral. Que haverá mu-
danças, não há dúvidas, é um momento delicado para o PL, 
que precisa administrar o impacto da desistência de Gayer 
junto aos bolsonaristas mais efetivos.

Com Gayer fora
 da disputa, Mabel

pode ser beneficiado

Ele pode
Em meio às especulações sobre 
a viabilidade legal da pré-can-
didatura (candidatura) de Fred 
Rodrigues (PL), especialistas 
garantem que ele pode, sim, 
disputar a eleição.

Agora, a política
Presente na disputa, agora, 
Fred Rodrigues deve articular 
internamente no PL, já que o 
deputado delegado Eduardo 
Prado (PL) manifestou interes-
se na chapa majoritária.  

Capital político
Eduardo Prado obteve quase 
15 mil votos em Goiânia, seu 
principal reduto eleitoral, e na 
quarta (19), no plenário Iris Re-
zende Machado, disse ser pré-
-candidato a prefeito pelo PL. 

Faltou diálogo
As ações que culminaram na 
escolha de Fred Rodrigues 
como pré-candidato do PL, 
em Goiânia, segundo o próprio 
Eduardo Prado, não tiveram o 
devido diálogo e comunicação. 

E aí… 
O PL tem pela frente, a partir de 
agora, unificar a sigla em torno 
de Fred Rodrigues, convencen-
do Eduardo Prado da escolha e, 
além disso, encontrar um novo 
vice até 5 de agosto.   

Enquanto isso
Sandro Mabel (UB) e Vander-
lan Cardoso (PSD) seguem 
fazendo contas e, sutilmente, 
abrindo portas para possíveis 
descontentes sobre as mudan-
ças de rumo no PL.   

Brilhou os olhos
Aliás, Sandro Mabel é o políti-
co de Goiânia, fora do PL, com 
maior proximidade com a di-
reção nacional do partido, ou 
seja, ele enxerga na situação 
oportunidades políticas reais. 

A vice tá aí!
Sandro Mabel já disse que, para 
o PL, a vice em sua chapa está à 
disposição, algo que já foi con-
versado com o grupo do de-
putado e presidente da Alego, 
Bruno Peixoto.

É dele!
Mabel também reafirma que, 
caso o PL ou o PSD não ve-
nham para a vice, a escolha é 
prioridade do presidente da 
Assembleia, que deve escolher 
um nome do seu grupo.  

Observando
Estrategistas do PT, avaliam 
que para o partido, é melhor 
que o PL permaneça com um 
candidato neste primeiro turno 
para dividir os votos de direita 
da Capital. 

Crescimento do 
eleitorado goiano está 
acima da média nacional, 
aponta TRE-GO  

Leonardo Rizzo acolhe
propostas da OCB/GO
para gestão em Goiânia

Redação

O crescimento do eleitorado 
goiano deverá estar acima da 
média nacional, tanto conside-
rando a evolução referente às 
eleições de 2022 quanto a série 
histórica desde 2008. O levan-
tamento é do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO).

O quantitativo de eleitores 
goianos sem dados biométricos 
coletados se mantém na faixa 
de 7,5% das eleições 2022, re-
flexo do período de suspensão 
das coletas biométricas entre 
março de 2020 e março de 2023.

Em 2022, a evolução do 
eleitorado por ciclo fechou em 
5,77% no Brasil, enquanto que 
no acumulado 19,79%. Já em 
2024, esses números estão em 
1,50% e 21,59%, respectiva-
mente.

Já em Goiás, a evolução 

do eleitorado em 2022 ficou 
em 5,74% no ciclo e 25,73% 
no acumulado, enquanto que 
neste ano o índice é de 5,22% 
e 32,99%. Veja outros números: 
Esses eleitores votarão normal-
mente nas urnas eletrônicas, 
devendo identificar-se ao pre-
sidente da seção da forma tra-
dicional, sem confirmação das 
digitais na urna.

A taxa ainda é uma estima-
tiva, já que muitos dos reque-
rimentos presenciais (RAEs) 
e de autoatendimento ainda 
não foram autorizados pelos 
juízos eleitorais. Sendo assim, 
ainda não refletem no núme-
ro do eleitorado apto a votar. 
No entanto, já é possível sentir 
esse crescimento do eleitorado 
goiano em comparação com a 
média nacional, ainda confor-
me o levantamento do TRE-
-GO.

Redação

O presidente do Sistema 
OCB/GO, Luís Alberto Pereira, 
entregou ao empresário e pré-
-candidato a prefeito de Goiâ-
nia, Leonardo Rizzo (Novo), as 
principais reivindicações e pro-
postas do cooperativismo goia-
no. O documento está sendo 
repassado aos pré-candidatos 
para que o modelo de negócio 
inspire e se torne parte das po-
líticas públicas de incentivo ao 
cooperativismo e ao empreen-
dedorismo.

Entre as sugestões apresen-
tadas destaca-se a criação de 
uma estrutura administrativa 
no governo municipal para cui-
dar da promoção e apoio ao co-
operativismo, a partir de uma 
interlocução direta com o se-
tor. Outra proposta considera-
da fundamental é a criação de 
uma disciplina na rede muni-
cipal de educação que ensine a 
crianças e jovens os princípios 
e valores do cooperativismo.

Leonardo Rizzo afirmou 
que as sugestões serão incor-
poradas ao seu plano de go-
verno, por considerar que as 
propostas favorecem a gestão 
municipal. Caso seja eleito, o 
pré-candidato prometeu con-
centrar ações em três pontos 
principais: o uso da tecnologia 
para ajudar na solução dos pro-
blemas mais básicos da cidade, 
a exemplo do trânsito e da se-
gurança; a desburocratização 
do acesso da população aos 
serviços públicos; e a promo-
ção da satisfação dos cidadãos 
com a cidade a partir uma ges-
tão humanizada e tecnicamen-
te bem ajustada.

Sobre a importância da par-
ceria com o sistema cooperati-
vo goiano na gestão de Goiânia, 
Leonardo Rizzo citou como 
exemplo as folhas de pagamen-
to de estados e municípios, que 
despertam grande interesse 
dos bancos privados por serem 
altamente rentáveis.

A epidemia do jogo do Tigrinho e seus similares, inclusi-
ve, com versões falsas, ainda mais crueis, segue destruindo 
famílias e levando pessoas a atentar contra a própria vida.  

O Congresso permanece perdendo tempo com boba-
gens, com alguns deputados performando como se estives-
sem em um ringue e até mesmo, um picadeiro, deixando de 
lado algo tão grave, como apostas e jogos eletrônicos.  

Evasão de divisas aos bilhões de reais e uma terrível ca-
lamidade de saúde mental pública acontece escancarada-
mente, mas, boa parte do Congresso só pensa em lacrar. 
Uma lástima. 

Enquanto o Congresso 
Nacional debate pautas de 

costume, o jogo do Tigrinho 
segue fazendo vítimas  

Leonardo Rizzo e Luiz Alberto Pereira: cooperativismo goiano
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Lula: Lava Jato foi como
uma “praga de gafanhotos”

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disparou crí-
ticas contra a extinta Operação 
Lava Jato e afirmou que ela era 
como uma “praga de gafanho-
tos”. De acordo com o petista, 
a operação usava argumentos 
falsos de que estava combaten-
do a corrupção. O assunto foi 
abordado durante a cerimônia 
de posse da nova presidente 
da petrolífera, Magda Cham-
briard, quarta-feira (19).

“Nós ainda não consegui-
mos fazer as coisas com uma 
força que a gente queria fazer, 
porque teve um terremoto nes-
te país. Teve uma praga de ga-
fanhoto, que veio para tentar 
destruir aquilo que era a rea-
lização de um sonho do povo 
brasileiro”, apontou Lula.

Lula também afirmou que 
o objetivo final era a privatiza-
ção da Petrobras. “Com o falso 
argumento de combater a cor-
rupção, a Operação Lava Jato 

mirava, na verdade, o desmon-
te, à privatização da Petrobras. 
Se o objetivo fosse, de fato, 
combater a corrupção, que se 
punisse os corruptos, deixando 
intacto o patrimônio do nosso 
povo”, destacou.

Lula disse ter se emociona-
do com notícias de que funcio-
nários da estatal eram hostili-
zados por conta das acusações 
de corrupção. O presidente dis-
se que a operação foi “agourân-
cia [sic] da elite”. “O que foi feito 
foi uma tentativa de destruir a 
imagem da empresa, porque 
uma imagem vale um preço 
tanto quanto o produto que a 
empresa produz”, afirmou.

Contra a Petrobras
Para o presidente, o real 

objetivo da operação contra a 
Petrobras foi a de enfraquecer 
a empresa para privatizá-la e 
vender o petróleo brasileiro 
para estrangeiros. “O que que-
riam mesmo era entregar esse 
extraordinário patrimônio nas 
mãos de petrolíferas estrangei-
ras. Isso era o que estava por 
detrás de tudo isso. Era tentar o 
desmonte, era tentar desfazer. 
Quando eles não conseguiram, 
eles começaram a vender fa-

tias”, disse.
Em seu discurso, Lula de-

clarou querer que a Petrobras 
dê lucros e que seus acionistas 
possam recuperar seus inves-
timentos e afirmou que, mes-
mo quando não for mais uma 
produtora de petróleo, a estatal 
seguirá existindo como uma 
empresa de energia. “Ninguém 
quer que um acionista tenha 
um centavo de prejuízo. Se in-
vestiu, tem direito a ter o seu 
retorno do investimento. Nin-
guém quer isso. Ninguém quer 
que a Petrobras seja uma em-
presa deficitária e que perca di-
nheiro. Não. Quero a Petrobras 
uma empresa lucrativa, quanto 
mais lucro, mais investimento e 
mais impostos vai pagar e mais 
o Haddad vai ficar feliz.”, disse.

É importante lembrar que 
a Operação Lava Jato, que in-
vestigou desvios na Petrobras, 
completou 10 anos agora em 
março. Ao longo da última dé-
cada, a operação conseguiu 
recuperar R$ 2 bilhões para os 
cofres públicos por meio de 
acordos de delação premiada 
e de leniência homologados 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Presidente sustenta que 
objetivo da operação 
era a privatização da 
Petrobras

Lula da Silva: ataques à Operação
Lava Jato formada pela Justiça brasileira

Governo Lula enfrenta desafios entre
evangélicos com 44% de reprovação

A pesquisa DataFolha pu-
blicada terça-feira (18), re-
velou que 44% dos eleitores 
evangélicos entrevistados 
avaliam a gestão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como ruim ou péssima. 
Em contrapartida, 22% dos 

eleitores do grupo acham que 
o governo é ótimo ou bom.

Entre os católicos, 45% dos 
entrevistados aprovam o tra-
balho do terceiro mandato 
de Lula, enquanto 25% o re-
provam e 28% o consideram 
regular.

No levantamento geral, 
a porcentagem de eleitores 
que aprovam o presidente 
alcançou 36%, frente a 31% 
que o reprovam. Os núme-
ros permanecem estáveis em 
comparação com o levanta-
mento anterior, mesmo ao 

analisar especificamente os 
grupos evangélico e católico. 
De acordo com a Folha de S. 
Paulo, a tendência é de in-
versão dos índices negativos, 
que cresciam desde dezem-
bro.

O estudo foi realizado en-

tre os dias 4 e 13 de junho, ou-
vindo 2.088 eleitores em 113 
cidades. A margem de erro no 
levantamento geral é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos; entre os cató-
licos, a margem alcança 3% e 
entre evangélicos, 4%.

Presidente fala só com magnatas da fé 
e não chega à base evangélica, diz Aava 

Apoiadora da eleição do 
presidente Lula (PT) nos dois 
turnos de 2022, a vereadora de 
Goiânia Aava Santiago, 34, filia-
da ao PSDB desde a adolescên-
cia, tem despontado como uma 
nova líder nacional da esquer-
da evangélica.

Em outubro de 2022, ela, que 
é filha de pastores, chegou a 

emocionar o petista em evento 
religioso que o apoiou, em São 
Paulo. Foi a primeira vez que 
os dois se viram pessoalmente. 
Agora, acredita que o governo 
está patinando por não alcan-
çar a maioria dos fiéis. “Lula 
não está chegando à base [dos 
evangélicos]”, diz, em entrevista 
à Folha. “Ele está conversando 

com os magnatas da fé.”
A vereadora, que também é 

socióloga, pesquisadora e ges-
tora pública, está em seu pri-
meiro mandato, marcado por 
pautas tradicionalmente da es-
querda, como defesa da escola 
pública e dos direitos das mu-
lheres e das mães.

A tucana tem cuidado de to-

das as candidaturas de mulhe-
res do PSDB às Câmaras Mu-
nicipais, buscando qualificar 
as pré-campanhas. Em Goiás, 
criou a Frente Intermunicipal 
de Mulheres pelo Fim da Vio-
lência Política de Gênero, uma 
rede que reúne 112 prefeitas, 
vice-prefeitas, vereadoras e su-
plentes.

Depois de gerar incômodo 
em parte do PSDB por integrar 
a equipe de transição do gover-
no Lula, Aava apresentou pro-
posta de trabalho para mudar 
o foco do diálogo da gestão pe-
tista com os evangélicos e até se 
reuniu com ministros no início 
do mandato. Desde então, diz, 
nada avançou.

Lira admite desgaste com aborto, 
põe freio em projetos ideológicos 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), reco-
nheceu a aliados que sofreu 
muito desgaste ao acelerar a 
tramitação do projeto de lei 
Antiaborto por Estupro e in-
dicou um freio nos projetos 
considerados polêmicos na 
Casa.

O deputado sinalizou a 
um dirigente de um partido 

do centrão nesta semana que 
propostas como a proibição 
de delações premiadas de 
presos e anistia a partidos po-
líticos só devem ser analisa-
das no segundo semestre.

O objetivo de Lira agora é 
focar esforços para aprovar a 
regulamentação da reforma 
tributária antes do recesso 
parlamentar, que começa ofi-

cialmente em 18 de julho.
A expectativa de parlamen-

tares é que os dois grupos de 
trabalho que analisam as pro-
postas da tributária apresen-
tem seus relatórios na primei-
ra semana de julho, para que 
eles possam ir à votação na 
semana seguinte.

Desde o começo, Lira tem 
se colocado como uma espé-

cie de fiador da reforma tri-
butária, na tentativa de deixar 
uma marca emblemática para 
sua gestão.

No caso do PL Antiaborto 
por Estupro, após aprovar a 
urgência do projeto na sema-
na passada numa votação-
-relâmpago conduzida por 
ele, o presidente da Câmara 
anunciou que criará uma co-

missão para debater o projeto, 
que deverá atuar no próximo 
semestre.

No dia da votação, o ala-
goano nem sequer anunciou 
qual projeto estava sendo 
apreciado e, após anunciar o 
resultado, nem mesmo os de-
putados tinham entendido se 
a matéria tinha sido realmen-
te votada ou não.
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Lula: Lava Jato foi como
uma “praga de gafanhotos”

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disparou crí-
ticas contra a extinta Operação 
Lava Jato e afirmou que ela era 
como uma “praga de gafanho-
tos”. De acordo com o petista, 
a operação usava argumentos 
falsos de que estava combaten-
do a corrupção. O assunto foi 
abordado durante a cerimônia 
de posse da nova presidente 
da petrolífera, Magda Cham-
briard, quarta-feira (19).

“Nós ainda não consegui-
mos fazer as coisas com uma 
força que a gente queria fazer, 
porque teve um terremoto nes-
te país. Teve uma praga de ga-
fanhoto, que veio para tentar 
destruir aquilo que era a rea-
lização de um sonho do povo 
brasileiro”, apontou Lula.

Lula também afirmou que 
o objetivo final era a privatiza-
ção da Petrobras. “Com o falso 
argumento de combater a cor-
rupção, a Operação Lava Jato 

mirava, na verdade, o desmon-
te, à privatização da Petrobras. 
Se o objetivo fosse, de fato, 
combater a corrupção, que se 
punisse os corruptos, deixando 
intacto o patrimônio do nosso 
povo”, destacou.

Lula disse ter se emociona-
do com notícias de que funcio-
nários da estatal eram hostili-
zados por conta das acusações 
de corrupção. O presidente dis-
se que a operação foi “agourân-
cia [sic] da elite”. “O que foi feito 
foi uma tentativa de destruir a 
imagem da empresa, porque 
uma imagem vale um preço 
tanto quanto o produto que a 
empresa produz”, afirmou.

Contra a Petrobras
Para o presidente, o real 

objetivo da operação contra a 
Petrobras foi a de enfraquecer 
a empresa para privatizá-la e 
vender o petróleo brasileiro 
para estrangeiros. “O que que-
riam mesmo era entregar esse 
extraordinário patrimônio nas 
mãos de petrolíferas estrangei-
ras. Isso era o que estava por 
detrás de tudo isso. Era tentar o 
desmonte, era tentar desfazer. 
Quando eles não conseguiram, 
eles começaram a vender fa-

tias”, disse.
Em seu discurso, Lula de-

clarou querer que a Petrobras 
dê lucros e que seus acionistas 
possam recuperar seus inves-
timentos e afirmou que, mes-
mo quando não for mais uma 
produtora de petróleo, a estatal 
seguirá existindo como uma 
empresa de energia. “Ninguém 
quer que um acionista tenha 
um centavo de prejuízo. Se in-
vestiu, tem direito a ter o seu 
retorno do investimento. Nin-
guém quer isso. Ninguém quer 
que a Petrobras seja uma em-
presa deficitária e que perca di-
nheiro. Não. Quero a Petrobras 
uma empresa lucrativa, quanto 
mais lucro, mais investimento e 
mais impostos vai pagar e mais 
o Haddad vai ficar feliz.”, disse.

É importante lembrar que 
a Operação Lava Jato, que in-
vestigou desvios na Petrobras, 
completou 10 anos agora em 
março. Ao longo da última dé-
cada, a operação conseguiu 
recuperar R$ 2 bilhões para os 
cofres públicos por meio de 
acordos de delação premiada 
e de leniência homologados 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Presidente sustenta que 
objetivo da operação 
era a privatização da 
Petrobras

Lula da Silva: ataques à Operação
Lava Jato formada pela Justiça brasileira

Governo Lula enfrenta desafios entre
evangélicos com 44% de reprovação

A pesquisa DataFolha pu-
blicada terça-feira (18), re-
velou que 44% dos eleitores 
evangélicos entrevistados 
avaliam a gestão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como ruim ou péssima. 
Em contrapartida, 22% dos 

eleitores do grupo acham que 
o governo é ótimo ou bom.

Entre os católicos, 45% dos 
entrevistados aprovam o tra-
balho do terceiro mandato 
de Lula, enquanto 25% o re-
provam e 28% o consideram 
regular.

No levantamento geral, 
a porcentagem de eleitores 
que aprovam o presidente 
alcançou 36%, frente a 31% 
que o reprovam. Os núme-
ros permanecem estáveis em 
comparação com o levanta-
mento anterior, mesmo ao 

analisar especificamente os 
grupos evangélico e católico. 
De acordo com a Folha de S. 
Paulo, a tendência é de in-
versão dos índices negativos, 
que cresciam desde dezem-
bro.

O estudo foi realizado en-

tre os dias 4 e 13 de junho, ou-
vindo 2.088 eleitores em 113 
cidades. A margem de erro no 
levantamento geral é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos; entre os cató-
licos, a margem alcança 3% e 
entre evangélicos, 4%.

Presidente fala só com magnatas da fé 
e não chega à base evangélica, diz Aava 

Apoiadora da eleição do 
presidente Lula (PT) nos dois 
turnos de 2022, a vereadora de 
Goiânia Aava Santiago, 34, filia-
da ao PSDB desde a adolescên-
cia, tem despontado como uma 
nova líder nacional da esquer-
da evangélica.

Em outubro de 2022, ela, que 
é filha de pastores, chegou a 

emocionar o petista em evento 
religioso que o apoiou, em São 
Paulo. Foi a primeira vez que 
os dois se viram pessoalmente. 
Agora, acredita que o governo 
está patinando por não alcan-
çar a maioria dos fiéis. “Lula 
não está chegando à base [dos 
evangélicos]”, diz, em entrevista 
à Folha. “Ele está conversando 

com os magnatas da fé.”
A vereadora, que também é 

socióloga, pesquisadora e ges-
tora pública, está em seu pri-
meiro mandato, marcado por 
pautas tradicionalmente da es-
querda, como defesa da escola 
pública e dos direitos das mu-
lheres e das mães.

A tucana tem cuidado de to-

das as candidaturas de mulhe-
res do PSDB às Câmaras Mu-
nicipais, buscando qualificar 
as pré-campanhas. Em Goiás, 
criou a Frente Intermunicipal 
de Mulheres pelo Fim da Vio-
lência Política de Gênero, uma 
rede que reúne 112 prefeitas, 
vice-prefeitas, vereadoras e su-
plentes.

Depois de gerar incômodo 
em parte do PSDB por integrar 
a equipe de transição do gover-
no Lula, Aava apresentou pro-
posta de trabalho para mudar 
o foco do diálogo da gestão pe-
tista com os evangélicos e até se 
reuniu com ministros no início 
do mandato. Desde então, diz, 
nada avançou.

Lira admite desgaste com aborto, 
põe freio em projetos ideológicos 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), reco-
nheceu a aliados que sofreu 
muito desgaste ao acelerar a 
tramitação do projeto de lei 
Antiaborto por Estupro e in-
dicou um freio nos projetos 
considerados polêmicos na 
Casa.

O deputado sinalizou a 
um dirigente de um partido 

do centrão nesta semana que 
propostas como a proibição 
de delações premiadas de 
presos e anistia a partidos po-
líticos só devem ser analisa-
das no segundo semestre.

O objetivo de Lira agora é 
focar esforços para aprovar a 
regulamentação da reforma 
tributária antes do recesso 
parlamentar, que começa ofi-

cialmente em 18 de julho.
A expectativa de parlamen-

tares é que os dois grupos de 
trabalho que analisam as pro-
postas da tributária apresen-
tem seus relatórios na primei-
ra semana de julho, para que 
eles possam ir à votação na 
semana seguinte.

Desde o começo, Lira tem 
se colocado como uma espé-

cie de fiador da reforma tri-
butária, na tentativa de deixar 
uma marca emblemática para 
sua gestão.

No caso do PL Antiaborto 
por Estupro, após aprovar a 
urgência do projeto na sema-
na passada numa votação-
-relâmpago conduzida por 
ele, o presidente da Câmara 
anunciou que criará uma co-

missão para debater o projeto, 
que deverá atuar no próximo 
semestre.

No dia da votação, o ala-
goano nem sequer anunciou 
qual projeto estava sendo 
apreciado e, após anunciar o 
resultado, nem mesmo os de-
putados tinham entendido se 
a matéria tinha sido realmen-
te votada ou não.
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Sonho, choro e sinto

Marcus Vinícius Beck

C
hrystian, sertane-
jo de técnica vocal 
apurada, se imor-
talizou na música 
popular brasileira 

durante os anos em que can-
tou com o irmão Ralf. Baladas 
românticas consagraram dupla 
goiana, que emplacou nas pa-
radas hits como “Chora Peito”, 
“Ausência”, “Saudade” e “Nova 
York”. Antes disso, todavia, já era 
conhecido pelos fãs como a voz 
mais afinada do Brasil.

Por vezes lascivos, os versos 
cantados pelo artista ajudaram 
na educação sentimental bra-
sileira. “Eu cubro com espu-
mas/ O seu corpo nu/ Nós dois 
embaixo do chuveiro/ Amor 
com cheiro de shampoo”, voca-
liza, fazendo a segunda voz, em 
“Cheiro de Shampoo”.

Além da carreira sexagená-
ria, Chrystian se inseriu dentre 
as maiores vozes de nosso can-
cioneiro. Começou a usar gogó 
cedo, aos sete anos. Nascido em 
3 de novembro de 1956, em Goi-
ânia, era aposta artística do pai. 
Não o decepcionou. Ao contrá-
rio, perpetuou-se na história. 
Com trilhas de novelas, popula-
rizou-se a ponto de sua música 
atravessar gerações.

Ainda na capital goiana, che-
gou a apresentar programa in-
fantil. Quando se mudou para 
São Paulo atrás de oportunida-
des, teve empurrão de Roberto 
Carlos no início da nova vida. 
José Pereira da Silva Neto foi 
apresentado ao público como 
Chrystian, lançando dois discos, 
“Don´t Say Goodbye” e “Made 
in USA”, de 73 e 76. Ambos fize-
ram sucesso radiofônico.

Como cantava em inglês – 
algo comum à época –, explodiu 
com a balada lamuriosa “Don´t 
Say Goodbye”, que ingressou 
na trilha da novela “Cavalo de 
Aço”, exibida em 73, na TV Glo-
bo. A versão de Chrystian tocou 
à exaustão, pois era música dos 
protagonistas Tarcísio Meira e 
Glória Menezes. Os atores inter-
pretavam o casal Rodrigo e Mi-
randa Soares.

Havia ali um arranjo ideal 
para as rádios: comentários su-
tis elaborados no contrabaixo, 
sussurros no violão, notas agu-
das no vocal. “Por favor, não 
diga adeus/ Eu preciso do calor 
que você tem/ Eu preciso do sol 
que você traz/ Por isso, não vá 
embora”, vocaliza.

Tal qual “Don´t Say Goo-

dbye”, “Tears” também lembra 
qualquer balada funk-soul da 
Motown. Murmura Chrystian 
na primeira estrofe da canção: 
“Toda vez que vejo seu rosto/ É 
somente num retrato na pare-
de/ Ela me leva a todos os luga-
res/ Que costumávamos ir”.

Nos anos 70, as gravadoras 
preferiam lançar artistas brasi-
leiros cantando no idioma es-
tranheiro. Isso ocorria porque a 
teledramaturgia optava por hits 
na língua de Frank Sinatra. Algo 

semelhante ocorreu com Fábio 
Jr., que gravou sob pseudônimo 
de Mark Davis. Em 74, usando 
esse nome estrangeiro, integrou 
a trilha de “Barba Azul”, exibida 
na TV Tupi.

André Barcinski, jornalista e 
pesquisador, destacou a carreira 
vitoriosa de Chrystian. “Fez par-
te de uma geração de cantores 
de estúdio que marcou nossa 
música, junto ao irmão, Ralph, e 
a nomes como Jessé, Harmony 
Cats e Dudu França. Suas vozes 

estão em centenas de discos”, 
disse Barcinski, autor de livros 
relevantes para a bibliografia 
musical brasileira.

Quando entrou no mercado 
sertanejo, ao lado do irmão Ralf 
Richardson da Silva, continuou 
assíduo na televisão. Na Globo, 
“Saudade” foi incluída em “Pac-
to de Sangue” (1989) e “Minha 
Gioconda” , em parceria com 
Agnaldo Rayol, esteve em “Rei 
do Gado” (1996), clássico de Be-
nedito Ruy Barbosa. Chrystian 

era a segunda voz da dupla com 
Ralf.

Discografia complexa
Para o compositor Giancar-

lo Rufatto, Chrystian e Ralf tem 
discografia mais complexa do 
sertanejo nos anos 80 e 90. “As 
canções que eles gravaram iam 
muito além de dor de amor, têm 
muitas histórias sobre sonha-
dores, perdedores, romances 
proibidos e até contos épicos 
sobre luta de classes e racismo”, 
afirmou, enfatizando referên-
cias a Neil Young e Santana que 
se notam – sobretudo – no disco 
“Prazer por Prazer”, lançado pe-
los irmãos em 1995.

Ralf se despediu do irmão 
em texto publicado no Insta-
gram. “Fizemos sempre o nosso 
melhor. Diante dos nossos com-
promissos, infelizmente não 
conseguimos nos despedir, mas 
tenho certeza que nosso ‘pai’ 
te encaminhará na luz junto ao 
Senhor Jesus. Descanse em paz 
meu irmão Chrystian”, escreveu 
o artista, numa publicação que 
viralizou pela internet.  

Mesmo que a saúde estives-
se debilitada, Chrystian tinha 
show marcado para o dia 22 
em Franco da Rocha, na região 
metropolitana de São Paulo. Há 
dois dias, divulgou nas redes so-
ciais gravação de um programa 
com os cantores Renato Teixeira 
e Sérgio Reis. Os três deram en-
trevista para Danilo Gentili, no 
SBT, exibida no dia da morte do 
sertanejo.

Chrystian era casado há três 
décadas com a professora de 
yoga Key Vieira, que faria doa-
ção de um rim ao marido assim 
que ele tivesse condições físicas 
para receber o transplante. Fã 
da dupla, Key conheceu o espo-
so durante show em Cassilân-
dia, no Mato Grosso. O cantor 
também foi casado com Gret-
chen, num romance retratado 
nas publicações de fofoca.

Artistas com Fábio Jr., Maia-
ra, Eduardo Costa, Rio Negro, 
Maria Cecília, Roberta Mirnada 
e Rodolfo e Belluco lamentaram 
a morte de Chrystian. Fábio Jr. 
lembrou que o conheceu quan-
do eram adolescentes. “E daí 
para uma vida toda de carinho 
e respeito por um dos grandes 
artistas do nosso Brasil, um cara 
tão divertido e com coração gi-
gante”, afirmou.

Desde a manhã de quinta-
-feira, Chrystian estava interna-
do no Hospital Samaritano, em 
São Paulo. Ele fazia tratamento 
para enfrentar problemas renais 
e cardíacos, mas uma infecção 
generalizada o matou, confor-
me nota da unidade de saúde. 
O cantor foi velado em São Ca-
etano do Sul, no Cerimonial 
Ossel, que ocorreu entre 11h às 
16h desta quinta. José Pereira da 
Silva Neto deixa esposa e dois fi-
lhos. Tinha 67 anos. (Com Cris-
tina Camargo, da Folhapress)

Voz inconfundível na 
música popular brasileira, 
Chrystian morreu após 
complicações renais e 
cardíacas. Artista cantou 
em inglês nos anos 70 e 
formou bem-sucedida 
dupla com irmão, na 
década seguinte

Cantor refinou sertanejo com lirismo, epopeia e flerte com blues, rock e latinidade

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Vinho milenar é encontrado 
em urna funerária

Uma urna, desenterrada 
em 2019, foi objeto de estudo 
aprofundado por um time de 
cientistas liderados pelo pro-
fessor José Rafael Ruiz Arre-
bola, especialista em quími-
ca orgânica da Universidade 
de Córdoba. A equipe ficou 
surpresa ao descobrir que o 
líquido avermelhado, inicial-
mente enigmático, era – na 
verdade – vinho. “Foi uma 
revelação estonteante”, com-
partilhou Ruiz Arrebola em 
entrevista à CNN, indicando 
que tal descoberta é extrema-
mente rara devido às caracte-
rísticas voláteis da bebida.

O principal autor do estu-
do, José Rafael Ruiz Arrebola, 
professor de química orgâ-
nica da universidade, disse 
à emissora que a urna conti-
nha restos cremados, marfim 
queimado que se acredita 
vir de uma pira funerária e 
cerca de 4,5 litros de líquido 
avermelhado. “Quando os 
arqueólogos abriram a urna, 
quase congelamos”, afirmou. 
A explicação para a preserva-
ção do vinho residia em um 
selo hermético na urna, uma 
condição inesperada e cru-
cial. Essa cápsula de tempo 
involuntária impedia que o 
vinho evaporasse, manten-
do-o em uma forma quase 
intacta ao longo de milênios. 
Além disso, análises químicas 
adicionais identificaram o lí-
quido como um vinho bran-
co, desmentindo a coloração 

avermelhada inicialmente 
observada e confirmando a 
ausência de ácido siríngico, 
típico dos vinhos tintos.

A equipe realizou, então, 
uma análise química do lí-
quido e descobriu que se tra-
tava de vinho. “Isto foi uma 
grande surpresa, porque o 
vinho normalmente evapora 
rapidamente e é quimica-
mente instável”, disse Ruiz 
Arrebola. “Isso significa que 
é quase impossível encontrar 
o que encontramos”, afirmou 
ele, explicando que o vinho 
foi preservado por um selo 
hermético que o impedia de 
evaporar, mas não está claro 
como o selo se formou.

Outras análises químicas 
permitiram à equipe identifi-
car o líquido como um vinho 
branco, pois não continha 
ácido siríngico, substância 
presente apenas nos vinhos 
tintos, disse Ruiz Arrebola. O 
conteúdo tem também uma 
composição de sais minerais 
semelhante à dos vinhos fi-
nos hoje produzidos na re-
gião, acrescentou.

‘Alvo único’
“É algo único”, disse Ruiz 

Arrebola. “Tivemos a sorte de 
encontrá-lo e analisá-lo – é 
algo que você só vê uma vez 
na vida.” Os investigadores 
acreditam que a sua desco-
berta destrói a atual detento-
ra do recorde de vinho mais 
antigo em estado líquido, a 

garrafa de vinho Speyer, en-
contrada na Alemanha, que 
se pensa ter cerca de 1.700 
anos. No entanto, a idade da 
garrafa Speyer não foi confir-
mada por análises químicas. 
O recipiente era uma das seis 
urnas funerárias contendo 
restos mortais encontrados 
no mausoléu. A descoberta 
de um anel de ouro e outros 
artefatos valiosos sugere que 
foi construído por uma famí-
lia de considerável riqueza, 
disse Ruiz Arrebola.

No entanto, pouco mais 
se sabe sobre as suas vidas, 
porque a cremação teria des-
truído qualquer DNA, expli-
cou, acrescentando que isto 
significa que é impossível 
dizer se as seis pessoas eram 
parentes. Ruiz Arrebola agora 
planeja tentar descobrir com 
qual vinho local moderno ele 
se parece mais, embora haja 
centenas para analisar. 

Esta descoberta não ape-
nas colocou o vinho Speyer, 
anteriormente considerado 
o mais antigo, em segundo 
plano, mas também realçou 
o quão inesperadas e im-
pressionantes podem ser as 
descobertas do campo ar-
queológico. Num recipiente 
esquecido por dois milênios, 
encontrava-se não só um pe-
daço de história, mas tam-
bém uma cápsula do tempo 
que revelou segredos de uma 
era há muito desaparecida.

Explicação para preservação do vinho reside em selo hermético

Festival reúne jazz, 
gastronomia e vinho

Redação

Pirenópolis, a 128 quilôme-
tros de Goiânia, recebe neste 
fim de semana festival que re-
úne jazz, gastronomia e premia 
vinhos produzidos no Cerrado. 
O evento, que acontece ao lado 
da Igreja Matriz do histórico 
município, começou ontem e 
segue até domingo, 24.

Cerca de 30 vinícolas ins-
taladas em Goiás e no DF vão 
apresentar mais de 50 rótulos 
durante o Degusta Terroir do 
Cerrado. Segundo o idealiza-
dor do evento, Ricardo Trick, o 
Wine Jazz foi pensado para dar 
visibilidade à produção regio-
nal de vinhos do Cerrado.

Ricardo diz que o público 
pode provar vinhos goianos e 
brasilienses. “São rótulos que 
estão ganhando espaço nas 
principais adegas de aprecia-
dores de vinho e, muitas vezes, 
não temos esse reconhecimen-
to pelos que moram aqui, perto 
de nós”, afirma o idealizador do 
evento.

Boa parte da programação 
do Wine Jazz Piri é oferecida 
de graça. O público tem aces-
so gratuito diário à Arena Wine 
Jazz, montada ao lado da Igre-
ja Matriz, onde uma feira de 
artesanato divide espaço com 
os estandes das vinícolas que 
levam a produção regional, ao 
lado de vinhos nacionais e in-
ternacionais.

Este ano o mestre de cerimô-
nias é o músico João Frederico 
Scioti, mais conhecido como 
Derico, que faz participações 
especiais com bandas goianas. 
Derico integrou, por mais de 20 
anos, as bandas dos programas 
Jô Soares Onze e Meia, no SBT, 
e Programa do Jô, na Globo.

Na sexta, 21, Trio Cerrado 
sobe ao palco às 21h, seguido 
pela cantora Yas acompanhada 
de um quarteto. Sábado, 22, às 
21h, o Duo Sciotti se apresen-
ta, seguido pela banda Gafieira 
Jazz. Para encerrar, no domin-
go, Adriana Losi e Banda se 
apresentam às 13h.

Idealizador diz que evento surgiu para dar visibilidade à produção local 

PIRENÓPOLIS

Vinícolas instaladas em Goiás e no DF vão apresentar 
mais de 50 rótulos durante o Degusta Terroir

JILL WELLINGTON/ DIVULGAÇÃO

Redação

“Cartas do Vô Chico”, espe-
táculo infantil Cia Catavento, 
estreia neste fim de semana em 
Goiânia. O trabalho será apre-
sentado no Teatro Goiânia na 
sexta-feira, 21, às 19h30; no sá-
bado, 22, às 15h30 e no domin-
go, 23, às 10h e 16h. A entrada 
custa R$40 (inteira), a inteira. 
Na sexta-feira, 21, o espetácu-
lo terá apresentação fechada 
para um público de crianças de 
escola pública de Goiânia, às 
9h30 e 14h30.

A peça narra jornada de Lú-
cia Valentina, jovem de 15 anos 
que encontra cartas antigas de 
seu avô. Vô Chico é um ex-ar-
tista de circo que desapareceu 
misteriosamente. Essas cartas 
revelam as incríveis aventuras 

do seu querido avô em cida-
des fantásticas durante seus 
dias no circo. Com uma mis-
tura envolvente de teatro, circo 
e dança, “Cartas do Vô Chico” 
transporta o público para um 
universo cheio de cores, músi-
ca e emoção. O trabalho tem a 
direção geral de Felipe Nicknig, 
a direção de arte de Pedro Sou-
za e roteiro de Hélio Fróes.

No sábado, 29, a Cia Cata-
vento vai receber em sua sede o 
público infantil, adolescentes e

adultos para experimenta-
rem práticas circenses. Serão 
trabalhadas técnicas iniciais 
às acrobacias aéreas, tipos di-
ferentes de subidas e entradas 
nos equipamentos, posições 
básicas e  movimentos iniciais 
em equipamentos aéreos. Ha-
verá duas turmas.

Espetáculo estreia 
no Teatro Goiânia

ARTE CIRCENSE
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SECULT-GO

O início do inverno será celebra-
do com um festival que une vinhos 
consagrados, alta gastronomia e 
apresentações ao vivo de jazz, ten-
do como localização as imediações 
da Igreja Matriz de Pirenópolis.

O Wine Jazz Piri, que chega à 
sua segunda edição se propondo 
a ser o evento mais charmoso da 
cidade histórica, vai promover 
durante quatro dias, iniciado nes-
ta quinta-feira (20) até o próximo 
domingo (23), degustações orien-
tadas de vinhos premiados, com 
destaque para a produção goiana 
e do Distrito Federal, que tem ga-
nhado notoriedade em premia-
ções nacionais e internacionais.

Compõem o evento também: 
palestras com especialistas do se-
tor; feira gastronômica com ofer-
ta de produtos artesanais da Rota 
dos Pirineus; e shows gratuitos de 
jazz em Arena montada ao lado 
do principal cartão postal da ci-
dade: a Igreja da Matriz. Esse ano, 
o evento foi contemplado pela Lei 
Goyazes, da Secretaria de Estado 
da Cultura (SECULT-GO).

“O Wine Jazz foi pensado para 
dar visibilidade à produção re-
gional de vinhos produzidos no 
cerrado, o mais novo terroir bra-
sileiro, e que recentemente vem 

alcançando excelentes resultados 
graças ao sistema de dupla poda 
das videiras e a consequente 
produção de vinhos de inverno”, 
explica o idealizador do evento, 
Ricardo Trick. “Temos em Goiás 
e no Distrito Federal rótulos que 
estão ganhando espaço em nas 
principais adegas de apreciado-
res de vinho e, muitas vezes, não 
temos esse reconhecimento se-
quer pelos que moram aqui, per-
to de nós”, reflete Ricardo Trick.

Quase 30 vinícolas instaladas 

em Goiás e Distrito Federal leva-
rão mais de 50 rótulos para serem 
apresentados ao público, durante 
o Degusta Terroir do Cerrado.

O evento promovido no sa-
lão paroquial da Igreja Matriz 
será oferecido em três ocasiões, 
quando o público participante 
adquire o ingresso para degustar 
livremente por duas horas todos 
os vinhos do cerrado, além dos 
produtos com o selo Rota dos Pi-
reneus.

São queijos, cárneos (embuti-

dos), mel, pães e outros produtos 
artesanais de extrema qualidade 
produzidos na região que englo-
ba os municípios de Cocalzinho, 
Corumbá de Goiás e Pirenópolis.

“Logo na entrada, o partici-
pante do Degusta Terroir do Cer-
rado recebe de presente uma taça 
de cristal para lhe acompanhar 
durante a experiência degustativa 
e levá-la de recordação”, pontua 
Ricardo Trick.

Todos os dias do evento, o 
público tem acesso gratuito à 

Arena Wine Jazz localizada ao 
lado da Igreja Matriz. Lá está 
montada uma feira de produ-
tores artesanais que dividem 
espaço com os stands das vi-
nícolas que levam o melhor da 
produção regional, agora divi-
dindo espaço com vinhos na-
cionais e internacionais.

É na Arena Wine Jazz, com 
a presença de todos os expo-
sitores de vinhos, produtos da 
Rota do Pireneus e uma praça 
de alimentação que acontecem 
os shows também gratuitos de 
jazz, e que esse ano terão como 
mestre de cerimônias o músico 
Derico Scioti que também fará 
algumas participações espe-
ciais junto às bandas goianas.

Além das experiências gas-
tronômicas promovidas no Sa-
lão Paroquial durante o Degus-
ta Terroir do Cerrado, o Wine 
Jazz também promove eventos 
harmonizados em restaurantes 
e pousadas locais.

Algumas vinícolas da região 
também promoverão visitas 
guiadas no sábado e domingo 
pela manhã. Os ingressos para 
o Degusta Terroir do Cerrado, 
assim como para todas as ati-
vidades gastronômicas parale-
las podem ser adquiridos pelo 
aplicativo BaladApp.

Quase 30 vinícolas instaladas em Goiás e DF levarão mais de 50 rótulos para serem apresentados ao público

Vinhos premiados do Cerrado são destaques 
no Wine Jazz Piri, em Pirenópolis 

ASCOM 

O projeto “Olhos D’água em 
Cena” estreia, neste mês de ju-
nho, o espetáculo inédito “O 
circo da Dona Zefinha apre-
senta: Malas do tempo”. A mon-
tagem foi desenvolvida com a 
participação de atores locais da 
Vila de Olhos d’Água, com di-
reção de Sebastian Marques e 
dramaturgia de Romualdo Lis-
boa. As sessões de estreia serão 
realizadas nos dias 22, 26, 28 e 
30 de junho, ocupando espaços 
públicos do distrito e também 
de Alexânia. A entrada é franca. 

Montado na linguagem do 
teatro de rua, o espetáculo é um 
desdobramento do ciclo forma-
tivo do projeto “Olhos D’Água 
em Cena”, realizado durante 
os meses de maio e junho no 
distrito de Olhos d’Água. Com 
a facilitação de artistas convi-
dados de Goiás, Distrito Fede-
ral e Bahia, foram oferecidas à 
comunidade oficinas nas áreas 
de Palhaçaria, Criação e Con-
fecção de Máscaras Cênicas, 
Montagem de Teatro de Rua, 
Figurino e Deslocamentos – 
Convergências e Divergências 
Migratórias.

A peça “O circo da Dona 
Zefinha apresenta: Malas do 
tempo” narra uma história que 
não cabe no mundo, carregada 
em uma mala. O espetáculo es-
treia neste sábado (22), na Feira 

de Olhos D’Água, às 9h30. Na 
próxima quarta-feira (26), ocu-
pa a Escola Geminiano Ferreira 
de Queiroz. Depois, segue para 
Alexânia, com sessão no Lar dos 
Bem Vividos, no dia 28 (sexta-

-feira). O fechamento acontece 
no último domingo do mês, dia 
30, a partir das 11h, no Mercado 
Municipal de Alexânia.

Além de contribuir com a 
formação de novos artistas e 

de novos públicos, o desenvol-
vimento do espetáculo buscou 
promover a integração comu-
nitária a partir da cultura, da 
percepção estética e da criati-
vidade. “Penso que a maior ex-
periência do projeto, sobretudo 
quando se fala em teatro de rua, 
é a sensação de estarmos vivos 
e atuantes em tempos som-
brios e de guerra, sem perder 
a expectativa de que o leme da 
história está em nossas mãos”, 
relata Sebastian Marques, dire-
tor do espetáculo.

O projeto Olhos D’Água em 
Cena é uma iniciativa do Nú-
cleo de Arte do Centro-Oeste 
(Naco), realizada em parceria 
com a companhia Inventor de 
Sonhos, com recursos da Lei 
Paulo Gustavo (SECULT-GO). 

PROGRAMAÇÃO
22/06 (sábado) - 9h30: Feira 

de Olhos D’Água 
26/06 (quarta) - 14h: Escola 

Geminiano Ferreira de Queiroz 
– Olhos D’Água

28/06 (sexta) - 15h: Lar dos 
Bem Vividos - Alexânia | com Li-
bras e Audiodescrição

30/06 (domingo) - 11h: Mer-
cado Municipal de Alexânia

CULTURA

Artistas de Alexânia e Olhos d’Água 
estreiam espetáculo comunitário 

A montagem foi desenvolvida durante um ciclo formativo realizado junto à comunidade local

O projeto Olhos D’Água em Cena é uma iniciativa do Núcleo de Arte do Centro-Oeste (Naco), 
realizada em parceria com a companhia Inventor de Sonhos, com recursos da Lei Paulo Gustavo

Wine Jazz Piri vai promover durante quatro dias, desta quinta-feira (20/06) até o próximo domingo 
(23/06), degustações orientadas de vinhos premiados

Mariana Barbosa 
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Redação 

O plenário Elizio Vaz da 
Câmara Municipal de Pla-
naltina esteve lotado para 
a cerimônia que concedeu 
o título de cidadania pla-
naltinense aos promotores 
de Justiça Lucrécia Cristina 
Guimarães Rossi, Michelle 
Martins Moura e Rafael Si-
monetti Bueno da Silva. Es-
ses membros do Ministério 
Público de Goiás (MPGO) 
atuaram na comarca por 
muitos anos, conquistando 
a admiração da comunida-
de pelos serviços prestados.

A propositura foi da 
Mesa Diretora da Câma-
ra, por meio de projeto do 
presidente, vereador Rai-
mundo Nonato Martins, 
conhecido como Raimundo 
Goods. A cerimônia contou 
com a presença de diversas 
autoridades, incluindo o 
procurador-geral de Justiça 
Cyro Terra Peres, o coorde-
nador das Promotorias de 
Justiça de Planaltina de Goi-
ás, Asdear Salinas Macias, 
o promotor Daniel Venuto 
Pereira, e a juíza Ilana Rosa 
Dantas Lents. O prefeito de 

Planaltina de Goiás e vários 
vereadores também marca-
ram presença, destacando 
a relevância da atuação dos 
promotores na melhoria da 
qualidade de vida dos cida-
dãos locais.

A Câmara Municipal jus-

tificou a homenagem desta-
cando as contribuições es-
pecíficas de cada promotor: 
Lucrécia Guimarães pelas 
melhorias na área da Saú-
de, Michelle Martins pelo 
combate às agressões ao 
meio ambiente e atuações 

no Tribunal do Júri, e Rafael 
Simonetti pelo zelo com o 
erário local e combate aos 
crimes contra o patrimônio 
público.

Em seu discurso, o procu-
rador-geral de Justiça Cyro 
Terra Peres elogiou o tra-

balho dos homenageados e 
ressaltou a importância do 
reconhecimento. Ele des-
tacou que poucas carreiras 
permitem que os profissio-
nais sejam tão identificados 
com a instituição quanto no 
MP, reconhecendo o mérito 
dos promotores.

AGRADECIMENTOS
Os promotores discur-

saram em agradecimento. 
Lucrécia Guimarães, hoje 
titular da 1ª Promotoria de 
Justiça de Trindade, relem-
brou suas experiências e 
ressaltou o forte elo cons-
truído com a cidade. Rafael 
Simonetti, titular da 4ª Pro-
motoria de Justiça de Trin-
dade, destacou a importân-
cia dos amigos e colegas do 
MP local em sua trajetória. 
Michelle Martins, agora 
transferida para Formosa, 
falou sobre seu desejo de 
servir no MP do Entorno e 
a honra de ser reconhecida 
como cidadã planaltinense. 
A cerimônia reforçou a co-
nexão entre os promotores 
e a comunidade de Planal-
tina, celebrando anos de 
dedicação e serviço público.

Redação

Na última quarta-feira (19), 
a Delegacia Estadual de Re-
pressão a Furtos e Roubos de 
Veículos Automotores (DER-
FRVA), em colaboração com a 
Polícia Militar e a Polícia Téc-
nico-Científica, iniciou a Ope-
ração Pulchra Aqua em Águas 
Lindas. A ação teve como obje-
tivo cumprir quatro mandados 
de busca e apreensão em es-
tabelecimentos comerciais do 
setor automotivo, investigados 
por envolvimento em adultera-
ção de sinais identificadores de 
veículos e receptação de auto-
móveis provenientes de furtos 
e roubos.

A operação é parte de um 
trabalho para combater cri-
mes que afetam diretamente 
a segurança e a propriedade 
dos cidadãos. A investigação 
é motivada pelo aumento de 
casos de veículos com sinais 
identificadores adulterados e 
pela constatação de que alguns 
estabelecimentos comerciais 

da região estavam envolvidos 
na receptação de veículos rou-
bados.

Durante a operação, foram 
mobilizados diversos agentes 
da Polícia Civil, da Polícia Mi-

litar e técnicos especializados 
da Polícia Técnico-Científica. 
As ações concentraram-se em 

pontos específicos previamen-
te identificados pela investiga-
ção, que apontaram indícios 
sólidos de práticas criminosas. 
Os agentes realizaram buscas 
em oficinas e lojas de autope-
ças, procurando por evidências 
que confirmassem as suspeitas 
de adulteração e receptação.

Os responsáveis pelos es-
tabelecimentos alvo dos man-
dados serão interrogados e 
poderão responder por crimes 
de receptação e adulteração de 
sinais identificadores de veícu-
los, cujas penas podem incluir 
reclusão e multas significati-
vas.

A Operação Pulchra Aqua 
representa mais um passo sig-
nificativo nas ações de segu-
rança pública, reforçando o 
compromisso das autoridades 
em proteger a propriedade e a 
integridade dos moradores. As 
investigações continuarão nos 
próximos dias, visando identi-
ficar e responsabilizar todos os 
envolvidos nas atividades ilíci-
tas descobertas.

www.jornaldmentorno.com.br

Os agentes realizaram buscas em oficinas e lojas de autopeças, procurando por evidências que 
confirmassem as suspeitas de adulteração e receptação

PCGO

OPERAÇÃO POLICIAL 

Operação Pulchra Aqua é deflagrada 
em Águas Lindas pela Polícia Civil

Promotores de Justiça do MPGO recebem 
títulos de cidadania em Planaltina de Goiás

A ação teve como objetivo cumprir mandados de busca e apreensão em estabelecimentos comerciais do setor automotivo

Os membros do Ministério Público de Goiás atuaram na comarca por muitos anos, conquistando a admiração da comunidade 
Fernando Leite

Lucrécia Cristina Guimarães Rossi, Michelle Martins Moura e Rafael Simonetti Bueno da Silva atuaram por vários 
anos na comarca do município 
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MPGO

Pela primeira vez, Cidade 
Ocidental passa a fazer parte 
da região turística Encantos do 
Planalto Central, após cumprir 
os critérios do Ministério do 
Turismo (MTUR). Segundo a 
Goiás Turismo, treze cidades 
saíram e quatro foram adicio-
nadas no novo Mapa do Tu-
rismo 2024, que passa a contar 
com 86 municípios, distribuí-
dos em 12 regiões turísticas.

Para a secretária do Entorno 
do Distrito Federal, Caroline 
Fleury, o turismo tem crescido 
significativamente em toda a 
região do Entorno do Distri-
to Federal, e a diversidade de 
cada cidade oferece um leque 
de opções. “Cidade Ocidental 
já é conhecida regionalmente 
pelo marmelo e pelo artesana-
to, e isso precisa ser reconheci-
do nacionalmente”. Ela destaca 
ainda a importância da criação 
da região Encantos do Planalto 
Central. “Demos um grandioso 
passo. Agora, vamos intensifi-
car a assistência aos municípios 
para que mais cidades possam 
ser adicionadas a essa lista”. 

“O Mapa do Turismo é um 
instrumento crucial que reúne 

os municípios com potencial 
turístico. Ele possibilita ao po-
der público identificar as ne-
cessidades de investimentos e 
ações de promoção para cada 
região turística do estado”, afir-

ma Fabrício Amaral, presiden-
te da Goiás Turismo.

O secretário municipal de 
Indústria, Comércio, Turismo e 
Trabalho, Filipe Camargo, res-
salta que a entrada de Cidade 

Ocidental no Mapa do Turis-
mo é resultado de um rigoro-
so cumprimento dos critérios 
estabelecidos pelo MTUR e 
um consolidado Plano de Ação 
Municipal de Turismo. “Lança-

remos seis rotas complemen-
tares que abrangem o turismo 
gastronômico, cultural, religio-
so, pedagógico e de experiên-
cia. Duas rotas já estão conso-
lidadas: a do marmelo e a dos 
romeiros”.

A atualização do Mapa do 
Turismo é bienal, mas o MTUR 
abriu exceção e ajustes podem 
ser feitos a qualquer momento. 
A inclusão no mapa dá priori-
dade aos municípios contem-
plados na captação de recursos 
do Ministério do Turismo. Para 
ingressar ou permanecer, os 
municípios devem comprovar 
a existência de um órgão de tu-
rismo, destinar verba na lei or-
çamentária, possuir um Conse-
lho Municipal de Turismo ativo 
e participar de uma Instância 
de Governança Regional.

A região Encantos do Pla-
nalto Central inclui Abadiânia, 
Alexânia, Cidade Ocidental, 
Cristalina, Formosa, Luziânia, 
Padre Bernardo e Planaltina 
de Goiás. Cocalzinho de Goiás 
integra a Região Turística do 
Ouro. Goiás possui 12 regiões 
turísticas que abrangem 86 
municípios, destacando a di-
versidade e riqueza cultural do 
estado.

www.jornaldmentorno.com.br

TURISMO 

Goiás passa a contar com 86 municípios aprovados pelo Ministério do Turismo, distribuídos nas 12 regiões turísticas do Estado

Cidade Ocidental entra no 
Mapa do Turismo 2024

Prefeitura de Cidade Ocidental

Marmelada é um dos destaques da gastronomia de Cidade Ocidental

EMILLY VIANA

O Brasil tem uma grande 
ausência de dados atualizados 
sobre o autismo, os últimos são 
de 2010 e feitos pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 
Nos Estados Unidos, o Centro de 
Controle e Prevenção de Doen-
ças (CDC) apontava estimativa 
que uma em cada 36 crianças 
com menos de 8 anos possui a 
condição. Considerando esse 
estudo, o Brasil teria cerca de 6 
milhões de pessoas com o Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).

Um fato que tem chamado 
atenção ultimamente para o 
TEA é o diagnóstico tardio, in-
clusive em famosos. A neuro-
logista Lanucy Freita de Lima 
Maia destaca que diagnosticar 
o autismo em adultos é mais di-
fícil. “Na criança a gente conse-
gue ver como ela está se desen-
volvendo e como o transtorno 
do espectro autista é um distúr-
bio de neurodesenvolvimento, 
pegando no começo, ajuda bas-
tante a reconhecer as alterações. 
No adulto às vezes temos as ca-
racterísticas da personalidade 

da pessoa, além de outros trans-
tornos psiquiátricos, que podem 
confundir", explica.

A médica ressalta que a maior 
descoberta do autismo em adul-
tos se deve ao aumento do co-
nhecimento dos profissionais. 
“Tem se falado mais, suspeitado 
mais. A maioria de quem hoje é 
adulto já apresentava esses sin-
tomas desde a infância, porém 
naquela época, não tínhamos o 
conhecimento que a gente tem 
hoje, os estudos, os profissio-
nais e acaba que não foi feito o 

diagnóstico na infância, mas o 
transtorno continua prejudi-
cando a vida da pessoa. Agora, 
felizmente, essas pessoas estão 
tendo a oportunidade de serem 
diagnosticadas e tratadas corre-
tamente”, pontua a especialista 
do Órion Complex, em Goiânia.

NÍVEIS
O autismo possui níveis, os 

quais indicam a independência 
da pessoa. No nível 1 o adulto 
precisa de pouco suporte, no 2 é 
necessário um auxílio razoável e 

o 3 é quando o indivíduo precisa 
de muita ajuda. O primeiro é o 
mais difícil de ser diagnosticado.

“O nível de suporte 1 é o mais 
difícil de se diagnosticar, porque 
é o que apresenta menos sinto-
mas visíveis. A pessoa tem mais 
sintomas que geram sofrimento 
nela, como dificuldade de co-
municação, de compreensão, 
de se expressar, de sair da roti-
na. São algumas alterações que 
quem vê de fora pensa que é só 
o jeito dela, que não tem nada e 
acaba julgando que aquilo não é 
importante”, detalha a especia-
lista.

Lanucy Maia pontua os sinais 
a se observar sobre o TEA em 
adultos. “O principal sintoma é 
a dificuldade de comunicação e 
de interação social. Lembrando 
que isso vem da infância. Então 
um adulto que quando criança 
interagia, tinha amigos, conse-
guia ficar ali um local cheio e 
depois na adolescência ou na 
idade adulta iniciou essa dificul-
dade a gente não vai pensar em 
autismo, vamos analisar outros 
transtornos. A pessoa com TEA 
têm dificuldade de fazer amiza-

de, de formar vínculo, a maioria 
não gosta de estar em locais com 
muitas pessoas", expõe.

TRATAMENTO
Segundo a neurologista, o 

tratamento do TEA em adultos 
é parecido ao de crianças, mas 
com menor eficácia. “O trata-
mento do transtorno de espec-
tro autista é basicamente tera-
pias. No adulto a gente também 
pode fazer as terapias, mas com 
uma resposta menor. Quanto 
mais novo começar a terapia, 
melhor é o resultado. No adul-
to, geralmente ele já chega com 
comorbidades, com transtorno 
de ansiedade, depressão, entre 
outros", aponta.

"O cérebro dele já está for-
mado. A gente nasce com o cé-
rebro imaturo e ele vai amadu-
recendo e se formando até os 18 
anos, quando passa dessa idade 
a gente tem pouca oportunida-
de de mudança. Isso não quer 
dizer que não deve ser feito o 
tratamento, as terapias continu-
am sendo muito importantes, 
porém quanto antes iniciar, me-
lhor", acrescenta.

Dificuldades em detectar autismo 
em adultos explicadas por médica

Especialista diz que expansão do conhecimento tem possibilitado essa descoberta na maior idade e pontua sinais a serem observados

O diagnóstico em crianças é mais perceptível, enquanto, em adultos, 
fatores podem gerar confusão
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MARCOS VIEIRA

Pesquisas de intenção de 
voto são regidas por regras 
impostas na lei eleitoral, 
com critérios mais rígidos 
em ano de votação. O mais 
conhecido deles é o registro 
prévio dos dados da pes-
quisa em sistema próprio 
da Justiça Eleitoral, até cin-
co dias antes da divulgação. 
Mas e quanto à veracidade 
do resultado? Essa pergunta 
surgiu na cabeça do eleitor 
anapolino nas últimas se-
manas, diante de pesquisas 
com números tão diferentes 
entre elas. 

O juiz eleitoral Gleuton 
Brito Freire disse que a Jus-
tiça Eleitoral se preocupa 
sempre com a possível mani-
pulação de pesquisas. “Nós 
temos a preocupação com 
tudo aquilo que afeta a ver-
dade. Eu sempre digo e re-
pito que a verdade é o valor 
maior da democracia e nós 
não podemos suprimi-la em 
nenhuma hipótese”, afirmou 
o magistrado em entrevista à 
Rádio Manchester. 

“A Justiça Eleitoral é 
atenta aos mecanismos, ao 
modelo que se faz a sonda-
gem de eleitores para essas 
pesquisas, trazendo todo o 
relato de como foi colhida, 
para que possa ser analisa-
da em caso de impugnação 
ou contestação”, completou 
Gleuton.

Mas o juiz deixou claro 
que qualquer contestação 
em relação a uma pesquisa 
precisa ser reclamada à Jus-
tiça Eleitoral. Segundo ele, 
se há uma suspeita e ela não 
é levada ao magistrado que 
atua no pleito, a situação 
passará sem qualquer con-
sequência para quem mani-
pulou os dados. 

Gleuton ressaltou que o 
juiz não pode agir de ofício. 
“Porque nós temos, muitas 
vezes hoje, uma observa-
ção de que a inércia do juiz 
é uma necessidade do Esta-
do Democrático de Direito. 
Porque se o juiz se arvora 
em um ativista judicial, ele 
passa a ser antes de juiz um 
denunciante de coisas que 
acontecem na sociedade 
quando ele deve ser alguém 
imparcial que recebe as no-
tícias na forma de processo e 
julga”, explicou.

PROVOCAÇÃO
A provocação da Justiça 

pode ser da parte interessa-
da, no caso alguém que se 
sentiu prejudicado com a 
pesquisa: um candidato, um 
partido ou mesmo coliga-
ção. É claro que a denúncia 
precisa ter base: não se pode 

ir contra um levantamento 
simplesmente porque a pes-
soa não concorda com o que 
a realidade mostrou. 

Gleuton Brito orientou 
o eleitor a ficar atento ao 
tipo de levantamento que é 
apresentado nessa fase de 
pré-campanha. Existe dife-
rença entre pesquisa, que é 
feita com critérios técnicos e 
científicos e assinada por um 
profissional responsável, das 
amostragens e enquetes que 
povoam as redes sociais. 

“As enquetes e amostra-
gens, elas não precisam nem 
ser registradas porque são 
um modelo diferente, onde 
se faz um levantamento que 
não é metodológico. E isso 
que gera muitas vezes con-
fusão na cabeça do eleitor”, 
disse o juiz.

A enquete geralmente 
permite que uma mesma 
pessoa vote várias vezes e 
não leva em conta a amos-
tragem populacional base-
ada nos dados do IBGE. Ou 
seja, é um instrumento de 
aferição da vontade popu-
lar que passa longe do rigor 
científico necessário. 

Enquetes não precisam 
ser registradas e o juiz Gleu-
ton Brito destacou que elas 
só podem ser feitas até o 
dia 15 de agosto.  Depois 
dessa data, só vale pesquisa 
registrada. “Por enquanto, 
sempre quando se deparar 
com levantamentos, o elei-
tor deve observar no rodapé 
para ver, pelos dados, se está 
diante de uma amostragem, 
enquete ou pesquisa”, com-
pletou o magistrado. 

FRAUDE
Gleuton Freire explicou 

ainda que quem divulga 
uma pesquisa sabendo que 
os elementos de coleta fo-
ram falsos, o fez infringindo 
a norma. “Ele prejudica a 

verdade e com isso a puni-
ção vem para aquele que di-
vulgou a pesquisa eleitoral 
falsa”. O juiz disse que cada 
caso é particular e requer 
análise, mas é preciso saber 
em um processo como esse 
se o veículo de comunicação 
que fez a divulgação tinha ou 
não ciência da fraude.  

“E as denúncias podem 
ser feitas sempre no Cartório 
Eleitoral”, afirmou Gleuton, 

frisando que esse tipo de de-
núncia também pode ser pro-
tocolada de maneira virtual, 
mas o atendimento presencial 
existe para aqueles tenham 
alguma dificuldade de fazer 
uso do sistema eletrônico. 

Questionado sobre a im-
portância das pesquisas em 
um momento como agora, 
quando os candidatos ainda 
não foram definidos, Gleu-
ton comentou que acredi-

ta que o eleitor ainda não 
está envolvido no sentido 
de saber qual rumo vai se-
guir. “Parece que não há 
um interesse nesse momen-
to em discutir eleições por 
parte do eleitor, mas claro 
que os pré-candidatos têm 
que se movimentar para ver 
se conseguem se viabilizar 
nas convenções no próximo 
mês”, finalizou. (Com repor-
tagem de Lucivan Machado)

MANIPULAÇÃO DE PESQUISAS

“Nós temos a preocupação com 
tudo aquilo que afeta a verdade”
Juiz eleitoral afirma que a Justiça precisa ser provocada quando houver indício de fraude no resultado de uma pesquisa 

Dúvidas surgiram na cabeça do eleitor anapolino nas últimas semanas, diante de pesquisas com números tão diferentes entre elas 

Gleuton Brito Freire diz que a punição chega para quem divulga pesquisa, sabendo que é falsa, pois infringe a lei 

De acordo com a Resolução TSE 
23.549/2017, a divulgação de pesquisa sem o 
prévio registro das informações sujeita os res-
ponsáveis à multa no valor de R$ 53.205,00 a R$ 
106.410,00 (Lei nº 9.504/1997, arts. 33, § 3º, e 
105, § 2º). Por outro lado, a divulgação de pes-
quisa fraudulenta (falsa) constitui crime, pu-
nível com detenção de seis meses a um ano e 
multa no valor de R$ 53.205,00 a R$ 106.410,00.

A fiscalização no universo virtual pode ser 
feita por qualquer cidadão. No entanto, so-
mente o Ministério Público Federal, os candi-
datos, os partidos políticos e as coligações são 

partes legítimas para impugnar a divulgação de 
pesquisas eleitorais.

As Pesquisas falsas de intenção de votos ou 
sem o devido registro na Justiça Eleitoral po-
dem trazer prejuízos à sociedade, vez que pos-
suem o condão de macular a opinião pública e 
influenciar no processo democrático.

Vale lembrar que antes de compartilhar 
qualquer pesquisa, é importante que o cida-
dão entre no site do TRE do seu estado e verifi-
que se foi realmente registrada, porque se não 
houver registro, o responsável pela divulgação 
também está sujeito às penalidades. (TSE)

Pesquisa fraudulenta gera multa e detenção

Abraji


